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_r= 4-~· 
lí INSTRU~ENTOS 

p/ Biologia - Química - Física 
- Meteorologia · - Geologia -
Mineralogia - Metalurgia etc. 

* 
Instalações para 

ENSAIO DE MATERIAIS 

* 
APARELHOS PARA FOTOGRAFIA 
(câmaras LEICA e pertences) 

* 
MÁQUINAS 

PARA INDÚSTRIA 
QUÍMICO-FARMACÊUTICA 

* 
ARTIGOS 

PARA LABORATÓRIOS 
em geral 

* 
UASCA" 

APARELHOS CIENTÍFICOS S. A. 
-Fundada em 1932-

Matriz: Rio - Av. Churchill, 129 
Filial S. Paulo: R. Sto. Amaro, 269 
Filial P.Aiegre:Av.Salg.Filho,208 

lí I 
1 SociEDADE CoMERCIAL 

I R o B E R T o L E N K E L T D A. 

* 
LMPORTAÇAO E ESTOQUE 

PRODUTOS QUíMICOS 

FARMAC~UTICOS 

INDUSTRIAIS 

AGINCULTURA 

PECUÁRIA 

* 
A V. RIO BRANCO, 25 - GRUP_O 901 

9. 0 andrur 

I 
Telefones : 43~8211 e 43-1464- Caixa Postal 3707 

RIO DE•.JANEIRO 

IL _j 

FARBENFABRIKEN BAYER 
AKT I ENSGESELLSCHAFT 

Produtos Químicos para a 

INDÚSTRIA DE BORRACHA 

VU LCACIT 

como Aceleradores 

VULCALENT 

LUBRIFICANTES PARA MOLDES 

MATERIAIS DE CARGA 

SILICONE 

PORO FOR 

para 

de borracha esponjosa 

PERBUNAN 

borracha sintética 

O E A N I L I NA S S. A. 

· R I O O E J A N E I R O, A V. R I O BRANCO, 2 6- A, 11 .0 

S Ã O P A U L O , R U A P E O R O A M E R I C O , 6 8 , 1 O .0 

PÔRTO ALEGRE RUA DA CONCEIÇÃO, 500 
RECIFE, AV- DANTAS 8ARRET0,507 
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I AOS SRS. INDUSTRIAIS 
O Departamento de Produtos Químicos da SHELL, cumprindo 

a sua finalidade de auxiliar as indústrias brasileiras com .a sua 

excepcional linha de produtos petroquímicos, coloca-se à dis

posição dos Srs. Industriais oferecendo a mundialmente famoso 

''QUIILIDDDE SHELL'' 

SOLVENTES MINERAIS PARCIALMENTE AROMÁTICOS 

SOLVENTES MINERAIS PARAFÍNICOS PLASTIFICANTES E EMOLIENTES (DUTREX) 

SOLVENTES MINERAIS AROMÁTICOS ANTIOXIDANTES (IONOL, VPI-260) 

ÁLCOOIS (ÁLCOOL ISOPROPÍLICO. ETC.) ÁCIDOS CRESÍliCOS E NAFTÊNICOS 

PARAFINAS 

ÓLEOS BRANCOS 

RESINAS EPOXI (EPIKOTE) PETROLATOS 

PARA INFORMAÇÕES, OllmA-SE AO DEPARTAMENTO DE PRODUTOS OUIMICOS ' 

SHE.LL _ BRIZIL LIMITED 
.... 



I 

Produtos Químicos industriais e farma

cêuticos. Drogas, Pigmentos, Resinas e 

materlas-primas para tôdas as indús

trias, para pronta entrega do estoque e 

para importação direta 

AVENIDA RIO BRANCO, 39 - 19.0 ANDAR 
Salas : 1907 (1902, 1908 e 1909) 

Tels.: 23·3432 e 43-9797 
Caixa Postal 4896 

End. Teleg.: QUIMPERF AL 
Rio de Janeiro 

RESINIS SINTETICIS 
Indústria Brasileira 

Fenol·formoldeído 

Alquídicos 

Palies ter 

Tintos e Vernizes 

Indústria Têxtil 

Abrasivos 

fundições 

Para 

Uréio-formoldeído 

Mo leícos 

Ester Gum 

Lominodos Plósticos 

Indústria Madeireiro 

Adesivos 

Papel 

L-.---- e outras aplicações ____ __. 

RESINA S/1 · IND. QUÍMICAS 
Produtos c Processos da Reichhold Chemicals, Inc., USA 

Representantes Exclusivos: REICHHOLD QUÍMICA S.A. 
Só o Paulo • Rua França P.nto, 256 • Tel.: 7-8180 

Rio de Janeiro • Ruo Dom Gerar do, 80- Te!.: 43-8136 
Pôr to Alegre: ·Av. Borge• de Medeiros, 261 s/ 1014 • Te!.: 9-2874. R. 54 

Companhia Electroq_uímica 
Av. Graça Aranha, 326 

Caixa Postal, 1722 

Te lefone 42-4328 
T e I e g . Qu·lmeletro 
RTO DE JANEIRO 

Pan~Americana 

Produiod de íJilodda :;:,ábrica no 1Jidiriio :;:,ederaL 

® Soda cáustica eletrolítica ® Ácido clorídrico sintético 

® Sulfeto de sódio eletrolítico 
Hipoclorito de sódio @ 

DE ELEVADA PUREZA, FUNDIDO E EM ESCAMAS 

Polissulfetos de sódio 
@ Cloro líquido 

® 

® Ácido clorídrico comercial ® Derivados de cloro em geral 

I 

REV I STA DE QUíMICA INDUSTRI AL Março de 1S35 - IV 



UMHNHU ~t~TH~ 
ALGUNS DOS PRODUTOS DE SUA FABRICAÇÃO 

SODA CÁUSTICA 
CLORO LíQUIDO 
CLORETO DE CAL (CLOROGENO) 
ÁCIDO CLORíDRICO COMERCIAL 

(ÁCIDO MURIÁTICO) 

MONOCLOROBENZENO 

ORTODICLOROBENZENO 

PARADICLOROBENZENO 

TRICLOROBENZENO 
ÁCIDO CLORíDRICO ISENTO DE FERRO .. 
ÁCIDO CLORíDRICO QUIMICAMENTE PURO 

(PARA ANÁLISE P. E. 1,19) 
HIPOCLORITO DE SóDIO 

B. H . C. "DOMINOL" (Hex.acloreto de Benzeno; 

Líquido emulsionável 7,5o/0 Gama 

CLORETO DE ENXOFRE Pó molhável 12o/0 Gama 
CLORETOS METÁLICOS : 

CLORETO DE ZINCO 
CLORETO DE ALUMÍN'IO 
CLORETO DE ESTANHO 

Pó sêco em diversas concentrações 

CARRAPATICIDA "DOMINOL" 

SARNICIDA "DOMINOL" 

ESCRITO RIO 
Av. Presidente Vargas N. 0 290- 7.0 

Edifício Lowndes 
Telefones 23-1582 e 2(3!:1599 - Rio de Janeiro 

Tipos especiais 

Endereço T eleg.ráfico 

"SODACL OR " 

para qualquer finalidade ... 

FÁBRICA 
A L C A N ·TA R A 
.Murllicípio de São Gonçalo 

Estado do Rio 

CORINTE E ilLYfUUHE INDUSTRIAL COM TütUlLIDADE PURD E FIRME 

Indicado para: 

tintas e vernizes - refinação de açúcar - tintas de impressão - sabão e velas 

plásticos - borracha - telhas - acabamento téxtil - pano-couro - papel 

Para mais informações, diriia-se à 

ATLANTIS (BRAZIL) LTD. 
DEPARTAMENTO P 

Caixa Postal 7137 -São Paulo 
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Fábrica ~e Produtos Uuímicos 
VERONESE & CIA. LTDA. 

FUINDADA EMI 1911 

Caixa Postal 10 
CAXIAS DO SUL 

Enid. Teleg.: "Veronese " 
+ RIO GRANDE DO SUL 

F'ABRICAÇ-i\.0 : 

Acído lta:-tárico - Cremor de tártar o - Acido 
tânico puro, levíssimo - Metabissulfito de potássio 
- Sal de Seignette - Monosstl!lfito de cálcio -
Eno-clarificaC:or - Elnodesacidificald.or - óleo de 
linhaça - Tintas a óleo - Esmaltes - Vernizes . 

TODOS OS PRODUTOS DE PRIMEIRA ORDEM 

FÁBRICA DE 
CLORATO DE POTÁSSIO 

CLORATO DE SÓDIO 

PRODUTOS ERVICIDAS 
PARA A LAVOURA 

CIA. ELETROQUIMICA PAULISTA 
Fábrica : 

Rua Coronel Bento Bicudo, 1167 
Fone : 5~0991 

Escritório : 
Rua Florêncio de Abreu, 36 • 13. 0 and. 
Caixa Postal 3827 - Fone : 33-6040 

SÃO PAULO 

('./lJOCIIJOCi!JoCilJO('.JJJOCilJOCIIJOCIIJOCIIJOCilJOCilJO::tJX)CilJO~ 

~ MAGNESITA S. A.§ 
~REFRATÁRIOS~ 
§ § 
§ § 

~ ~ 
§ § 
§ § 
~ TODOS OS TIPOS DE TIJOLOS PARA § 
O CALDEIRAS E FORNOS INDUSTRIAIS § 
~ BELO HORIZONTE § 
§ CAIXA POSTAL 208 - TEL. 2·4546 § 
§ RIO DE ~ANtEIRO § 
Q PRAÇA PIO X, 98 - 8.0 - S. 805 Q 
o * o § SAO PAULO a 
§ R . BARÃO DE ITAPETININGA, 273 - 6.0 Q 
CIIJOCilJOCilJOCIJJOCIJlOCIIJOCfJJOCIIJOCilJOCilJOCilJOCIIJOCilJO'ô 

um produto da 

• 

todos os tipos 
para 
todos os fins 

-Indústria Brasileira de Embalagens S. A. 
São Paulo - Rua Clélia, 93 - - Telefone 51-2148 
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FABRICA DE ACJDOS E PRODÚTOS OU!MJCOS PARA INDÚSTRIAS. LABORATÓRIOS E PARA ANALISE 

SÃO CAETANO DO SUL - E. F. S. J. 
Medalha de Ouro da 1. a Feira de Amostras de Produtos QUímicos e Farmacêuticos 
do 1. ° Centenário do Ensino Fa.m1acêutico no Brasil em 1'932. Medalha de Ou:r:o 
e Gmnde Prêmio da Feira Nacional ce Indústrias do Estac.o de São Paulo em 1940 . 

PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO 

Pror'l .. ~os Industriais 

Aciào Muriático 20! 21° Bé. 
Aeido Nfthco 36°. 40~, ~o Bé 
Acido Sulfúrico concentrado 65 /6u6 Bé. 
Acido Sulfúrico 50!51• Bé 
Acido Sulfúrico desnitrado 
Acido Sulfúrico para acumuladores 
Alúrnen c;e Potássio 
Amônia líqu'ida 
Benrz:ina retificada 
Oarbonato de Ferro 
Ca.rbonato de Sódio fotográfico 
Carbonato de Zinco 
Clorêto de Cálcio granulado para refrigeração e outros fins 
Cloreto de Cálcio sêco 
Cloreto de Cálcio cristalizado 
Cloreto de Potássio 
Desinfetante cresodwma 
Dissolvente "Colombol" <para Tintas e Ind. de Oleo Vegetal 
tter de Petróleo 
~ter Sulfúrico 
Nitrato de Amônio 
Nitrato de Chumbo 
Nitrato de Potássio 
Nitrato de Pmta 
Solução para acumuladm·es 
Sulfato de Al'llmínio para tratamento de água 
Sulfato de Ferro cristali2ado 
Sulfato de Ferro sêco 
Sulfato de Sódio cri$talizado 
Sulfato de Zinco cristalizado 

* Produtos Oficinais Segundo a Farmacopéia 
Brasileira 

Acido Clorídrico 
Acido Nítrico 
Acido Sulfúrico 
Álcool 
Amônia Líquida 
Carbonato Nel.Ã•tro d:! Sódio 
Cloreto de Amônio 
Cloreto de Cálcio Sêco 
Cloreto de Cálcio cristalizado 
Cloreto de Etila 
Cloreto Férrico IPercloreto de Ferro) 
Cloreto de Sódio 
Enxofre Lavado 
Enxôfre Precipitado 

Enxôfre Sublimado 
Éter (ltter &.tlfúrico) 
Extratos flUidos e moles de plantas 
~ter de Petróleo 
Fosfato de Amônio 
Fosfato de Sódio séco 
Fosfato de Sódio cristalizado 
Nitrato de Prata 
Sulfato de Amônio 
Sulfato de Ferro 
Sulfato de Ferro sêco 
Sulfato de Magnésio 
Sulfato de Potássio 
S'l.!lfruto de Sódio sêco 
Srulfato de Ztnco 
SulfUireto de Potássio 
Tintu:as de Plantas 

* Reagentes Analíticos 

Acetato de Zim:o p.a 
Acid'o Clorídrico p.a. D . 1,19 
Acido Nítrico p.a. 1,40 
Acido Nítrico p.a. D. 1,42 
Acido Sulfúrico p .a. D. 1,8410 
Acido Sulfúrico p.a. de leite e gordtllra D. 1,26 e 1830 
Alcool p.a. D. 0,7&8 
Alúmen de Potássio p .a. 
Amônia liq.uida p.a. D. 0,9110 
f:ter de Petróleo 'P.a. D. 0,640 e 0,670 
Éter Sulfúrico p. a. 
Carbonato de Sódio anidro <p.a. 
Citrato de Sódio 
Cloreto de Amônio p.a. 
Cloreto de Cál-cio Fundido, granulado p.a. 
Cloreto de Cálcio cristalizado p. a. 
Cloreto de Potássio p. a. 
Cloreto de Sódio p.a. 
Fosfato de Amônio .:p.a. 
Nitn·aJto C.e Amônio p. a . 
Nitrato de Prata p.a. 
Nitrato de SócHo p.a. 
Sulfato de Am.ôruo p. a. 
Sulfato de Fer::-o anidro p .a. 
SUlfato de ferro cristalizado p. a. 
Sulfato de Magnésio anidro p. a. 
Sulfato de Mag-nésio cristalizado p . a. 
Sulfato de Sódio a..'1idJ:o p.a. 
SulfaJto de Sódio cristalizado p a. 
Sulfato de Zinco cristal p. a. 

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS QUíMICOS INDUSTRIAIS E FARMACÊUTICOS 

Rio de Janeiro 
Rua Teófilo OLoni, 123 - sala 5(}3 

Telefones: !/13_3673 e 43_3570 
Caixa Postal 2992 

São Paulo 
Rua Sllveira Martins, 53 _ 1. 0 a~::l. 

Tels.: 32-1524, 33_6934 e 35_1857 
Caixa Postal 1469 

Pôrto Alegre 
Aven~'d.a Bento Gonçalves, 29119 

Telefone : 3...2e79 
Caixa Postal 1362 
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Usina ·victor Sence S. A. 
Proprietária da "Usina Conceição" 

Conceição de l\Iacabú - Estado elo Rio 

AVENID.c\ RCI BARB.OSc·\, 1.083 
C.\).IJPOS - ESTADO DO RIO 

ESCRITóRIO CO:.I ERCT!\L 
AY. Rio Branco, 14 ~ 18.0 andar 

Te!. : 43-9442 
Telegramas: UVISE:\'CE 

IUO DE JAXEIRO - D. FEDER.c\L 

INDÚSTRIA AÇUCAREIRA 
AÇCCAR 

ALCOOL AKIDRO 
A L C O O L P O 11 A\- E L 

INDÚSTRIA QUÍMICA 
Pioneira, na América La.íina. da 

fermentação butiLacetônica 

ACETO:.JA 
B G T A N O L X O R :.1 A L 

ACIDO .\CÉT IC O GL.\CI.\L 
.\ C E T A T O D E B U T I L A 

ACETATO DE ETILA 

Matéria prima lOO ''ô nacional 

PRODU JO S Df QUftliDAO[ 

Representantes nas principais 
praças do BRASIL 

E m São Paulo: 

Soe. de Representações e Importadora 

SORI MD L T D D. 
Rua Senador Feijó, 40...110.• andar 

Telefoae: 33-1!47$ 

Álcool Etíli c o Potável 
EXTR.-\-FT:\0. DE Fl'REZ.-\ \.'-\BSOLCTA 

~~~PEHATIVA PAULISTA 

O~S PLANTADORES DE MANDIO~A 
Usina Campo Alegre - Caixa Postal 25 

LIMEIRA - Estado de São Paulo 

1v1onoestearato de glicerila 

e Monoglicerídeos em geral 

Para uso em: 

F ARMÁCIA- COSMÉ T ICA- AL i rvf ENT AÇÃO 
- L ATIClN IOS- CURTUME S - TE CID O S -

TIN TAS PLÁS TI COS, ETC. 

150-0M LTD. - R. 3 DE DEZEMBRO, 48-6.0,s/4 

Fone: 33 9256 São Paulo 
Indústria B rasi leira 

11 FOTOCÓPIAS DE ARTIGOS 11 

e Temos recebido últimamente solicitações de nos
ws assinantes e leitores no sentido de que ma.n.demos 
tirar fotocópias, para lhes ser enviadas, de artigos 
;mbli<:ados em revistas estrangeiras e cujos r esumos 
saem na REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL. 

• Compreend~mos que é nosso dever colaborax na 
realização deste serviço, tanto mais que as atuais 
co~1<iições cam biais .dificultam e encarecem a assina
tu•·a ce revistas estrangeiras; além do mais, a indús
tria nacional necessita, cada vez mais, de conhecer 
a documen tação téonica e~·pecializada. de outros países. 

o Para fa~cilitar o serviço, evitando troca desneces..: 
sária de correspondência e perda de tempo, avisamos 
que nos encar regamos de mandar executar o ser viço 
de fotocópia de artigos. Só nos pOC.emos, entretanto, 
encanegrur de fotocópias de artigos a que se refiram 
os ~·esumos publicados nas secções técnicas da REVIS
TA DE QUíMICA INDUSTRIAL, nos quais venham 
assinaladas ex.pressamente as indicações "Fotocópia a 
!Pedido". 

O preço de cada fô'lha, copiada de um só lado, 
é de Cr$ 50,00. Em cada resumo figura o número de 
páginas do an-tigo original. Assim, as fotocópias de 
um artigo de 4 ;;ágmas c~ liStarão Cr$ 200,00. Os pedidos 1

1 • 

devem ser acompanhados C:a respectiva importância . 
IQorr.espondência <para a redação da REVISTA DE .· 

MICA INDUSTRIAL. ;11 
·I: 
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EMPiltiiDEIRII 
ELÉTRICI 
t ipo AV 1522 

Capacidade máximo 1.750 kg. Eleva
ção 3.000 mm. Bateria de chumbo. 

ESCIVII!.IEJR!.\S SKODR tipo RY 1 UNIVERSAL 
com motor diesel SKODA 90/ 108 HP 

CIIRRINHO ELÉTRICO 
PARA CARGA tipo AP 1522 
com plataforma fixa e tipo AN 
1522 c/ plataforma elevatória. 

Tipo AP 1522, capacidade 2.000 kg., 
Tipo AN 1522, capacidade 1.500 kg., 

elevação 140 mm. 

ROLO COMPRESSOR 
Tipo NV 10 com motor diesel 
SKODA 30-HP. 

@SHDDR 
Exportador, 

STROJEXPORT 
Praha- Tchecoslováquia 

DIESEl LOCIJMOTIVIl SKODII - Bitola estreita 
O I V E R S OS T I P OS para indústrias. 
TIPOS ESPECIAIS PARA MINAS: diesel, ar 
comprimido o u elétricos à provo de explosão. 

REPRESENTANTES: IRMÃOS SINGER S.A • • INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 6.o andar - Fone: 34-0160 - Caixa Postal 4372 - São Paulo 

i li 

1768 

• 
1956 

A_N[!Q~~m ~HI!']S 
FÁBRICA DE MATÉRIA.S PRIMAS AROMÁTICAS 

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA DOS 
''ETABLISSEMENTS ANTOINE CHIRIS" <GRASSE). 

ESSÊNCIAS PARA PERFUMARIA 

LTDI. 

Filial : RIO DE JANEIRO 

ESCRITÓRIO E FÁBRICA 
Av. Rio Branco, 277 - 10.0 and.. S/ 1002 
Caixa Postal, ·LAPA 41 - Fone: 3214073 

Rua Alfredo Maia, 468 - Fone: 34-6758 

SÃO PAULO 

AGÊNCIAS: 

RECIFE - BELÉM - FORTALEZA -
SALVADOR- BELO HORIZONTE -
ESPÍRITO SANTO - PORTO ALEGRE 

1Jarço de 1956 - l:X: REVIST A D E QUí MI C A IN D USTRIAL 
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~HI~T. 
INTERESSA 

Nos Processos Industriais: 
TRATAMENTO DE ÁGUA, industrial e de ali" 

mentação, para caldeiras de tôdas as pressões; 
.LA V AGEM e PURGA de FIBRAS e TECIDOS, 

vegetais, animais e sintéticos; . 
REGULAÇÃO do VALOR pH, tamponando as 

soluções ficando o pH insensível contra alte
rações do ambiente; 

NEUTRALIZADOR DE BANHOS ÁCIDOS 
para tratamento e desengraxamento de me
tais leves e pesados; 

EMULGADOR e REMOVEDOR de GRAXAS 
e óLEOS MINERAIS; 

ATIVADOR dos SABõES moles, em barra. em 
pó e sintéticos, quando em solução ou como 
CONSTITUINTE ou INGREDIENTE dos 
SABõES acima mencionados; 

DESENCROSTANTE para caldeiras e evapo
radores, etc. ; 

REGULADOR do teor em p2 05 para PURI
FICAÇÃO e decantação do CALDO DE 
CANA; 

MEIO de SANIT AÇÃO para limpeza geral dos 
recintos e aparelhamentos; 

REMOVEDOR de TINTAS e VERNIZES; 

ORQUilVIA 
I lndúslrias OuimiciiS Reunidas S. A. 

PEÇAM AMOSTRAS E INFORMAÇõES I 
AO NOSSO SERVIÇO TÉCNICO 

MATRIZ 

SAO PAULO 

ESCRITóRIO CE::-ITRAL 

RUA LiBERO BADARó, 158 _ 6. 0 ANDAR 

TELEFONE : 34_91'21 
ENDERll:ÇO TELEJGRÃFTCO: " O R QUI MA" 

FILIAL 

R!O DE JANEIRO 

RUA DA ASSEMB~. 19 - 12. 0 ANDAR 
TELEFONE : 52-4388 

TELEGRAFI:CO : " O R Q U I M A " li 

PRODUTOS PARA INDOSTRIA 
.Acidos Sulfúrico, Clorídrico e Nitríco 
Acido Sulí'úrico desnitr. p . acumuladores 
Amoníaco 

.AJniàrido l<~tálico 

Ben2ma 
BLsulfureto de Ca.:·bono 
Car~o Ativo "Keirozit" 
EniXôfre 
Essência de T~~rebintina 
Éter Sulfúrico 
Sulfatos de Alumínio, de Magnésio, d.e Sódio 

PRODUTOS PARA LAVOURA 
~·seniato de Alumínrio "J~iter" 
.Arsênico bramco 
BLsudfureto de Carbono pm·o "Júpiter" 
Calda Sulfo_cálcica 32° Bé. 
Deteroz (base DDT) tbpos Agrícola, Sanitário 

e Domést ico 
En!Xôfre em pedras, pó e dwpl. venJtilado 
Formicida "Júpiter'' ( 0 Oarrasc.o ~a Saúva) 
Gamateroz (base BHC) simples e com enocôfre 
G. E. 3-40 (BHC e Enxôfre) 
G. D. E. 3_5-40 e 3_10-40 <BHC, DDT e Enxôfre) 
T.ngrrediente ".>'úpiter" (para matar formigas) 
Sulfato de Cob~·e 
Adubos químico orgânicos "Polysú" e "Júpiter" 
SU!perfosfato ''Elekeiroz" 20_21 <>;, P205 

&uperpotá.ssico " Elekeiroz" 16_17% P2.Q5 - 12 
13 % K20 

Fertilizantes simples 

Mantemos à disposição dos interessados, 
gratuitamente, o nosso Departamento 
Agronômico, para quaisquer consultas 
sôbre culturas, adubacão e combate às 

pragas e doenças- das plantas. 

'REPR•ESF.NTANTES EM TODOS 

OS ESTADOS DO PA1S 

RUA 15 DE NOVEMBR;O, 197....3.0 e 4. 0 andar 
CAIXA POSTAL, 255- SIÃO PAULO 

!O EVISTA DE QUíM ICA IND USTRIAL Ma.rço de 1556 - X 



REVISTA DE 

QUÍMICA INDUSTRIAL 
PRINCIPAl' .JAYME ST A. ROSA SECRETÁRIA DA REDAÇÃO ' VERA MARIA DE FREITAS 

SITUAÇÃO DA BORRACHA NO 

E NO MUNDO 

BRASIL 624 840 t; 1947, 1 127 760t; em 1951, 1 524 000 t; em 
195-J., 1 765 300 t. 

Borracha na tural c borrachas s intéticas, ou 111 clhor, 
·•~,,t,...,m,,·,w são matérias-primas de g rande c crescente 

int.>rp""", visto como boa parte elos transportes em nosso 

s a~senta em pneumáticos, isto é, se faz em automó
e aYiõcs. A indús tria nacional de pneus c ctimaras 

ar está em constante clesem·olYimento. 

Procura-se, nestas condições, aumentar as fonte:-; 
~uprimento de matéria-prima, tanto ele origem natu

ral. como oriunda de transformações químicas. Estão 
em Yigor, de um lado, programas de plantações ele serin
gueira, a árvore por excelência da borracha; de outro 
lado, cogita-se de cr iar entre nós a indústria da cha
mada borracha sintética. 

O primeiro passo ])ara a produção de um artigo 
com propriedades scme.l hantes às da borracha jú c-; t:Í 
dado com a iniciatiYa de le\'antar-se em Cuhatão uma 
fábrica de poli::.tircno, da qual pai·ticipa uma companhia 
de pneus. 

.\ segu ir ter-:-;e-à uma idéia do crescimento acen
tuado que se \·crificou no consumo da matéria-prima 
de vulto na manufatura de arteiatos ele borracha , entre 
nós. E para efeito de comparação, aparecem dados dessa 
expansão no mundo. O aumento geral do consumo de 
borrachas natura is e elastôm cros é, assim, resul ta nte 
do progresso que o ll lundo experim en ta. 

Xo período de 19-1-3 - 19.'5-J. (12 a nos) o ano em 
que o Brasil produziu maior quantidade de borracha 
ioi 1952, com 25 839 t; a m enor produção se deu em 
19~3, com 18 395 t. Xêsse me

1
smo transcurso de tempo. 

o ano de maior produção mundial foi 1951, com 
I 915 160 t; registrou a menor produção o ano de 10-1-5. 
com 25-J. 000 t. ReleYa notar que a partir de 19-1-7 a 

produção se mantn~ acima de 1 milhão de t. 

Quanto ao consumo de borracha natural, a s itua
ção de nosso país é a seguint e, expressa em t consumi
das pela indústria: em 1943, 9 850 t; em 1947, 15 284 t; 
em 1951 , 25 028 t ; em 1954, 38 241 t. Nos mesmos 

anos, o consumo mundial acusou as quantidades : 1943. 

O B rasil tem consumido pequenas quanti dades de 
borracha sintética. O consum o m undial de borracha 
11atural c sintética foi, nos anos de 1943, 1947, 1951 e 

1954. o seguinte: 922 020 t; 1 762 760 t; 2 349 500 t; 
2 5-1-0 000 t. 

Particularizando a situação brasileira no que toca 
ao consumo de borracha s intética (a inda im portada). 
obsena-se que a indústria passou a util izar elastômero 
em, 19-t..J., quando empregou 39 t. Já no arto seguinte, o 

de maior consumo no período em análise, o consumo 
:mbiu a 5 732 t. Depois reduziu-se, para crescer ligeira
mente em 195-J. (236 t). 

E' interessante conhecer os dados da produção total 
de borracha s intética elos E. U. A., do Canadá. c da 
r\ lelllanha. Em 1943, era a produção de 355 644 t. No 
ano seguinte, cJeyaya-se a 914 933 ~.Baixou a partir de 
19-1-6 nos anos poste,riores. para no\'amente ultrapassar 
a casa das 900 mil tem 1951 e 1953. Em 1954 reduziu-se 

a 727 850 t. 

Para a com pan h ar a cyo] ução elo con sumo de bor
racha natural no Brasil, basta dizer que tomando como 

100 o a no ele 1939, o índice de consumo industrial em 
1041 já era de 2-1-2; em 1949, de 65-J.; em 1952, de 924; e 
em 1~5-J., de 1 237. Vê-se por êstes índices o grande 

aumento havido. 

Essa expansão ele consumo correu po r conta, em 
larga escala , elo crescimento da indústria de pneumá

ticos c câmaras ele ar para veícul os a m otor. Conside
ra ndo apenas os pneus, em 1939 era de 100 000 o número 
ele peças fabricadas. Em 1941 passava a 441 528, para 
chegar em 19-1-9 a 1 171 850 . Em 1952 atingia 1 635 893: 
finalmente, em 195-J.. ultrapassa\·a os 2 milhões. 

Estes dados que aqui figuram foram retirados do 
Boletim de Estatística e Informações da Comissão 
ExecutiYa de Defesa da Borracha. São pequena amos
tra do trabalho meticuloso de regis tro que efetua o 
órgão nacional encarregado elo contrôlc de tào yaliosa 

matéria-prima. 

P or êles se pode ver como a indústria de artefatos 
de borracha tem progredido em nossa terra. 
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RECUPERAÇÃO ECONÓMICA DA REGIÃO OCIDEN-

TAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

A energta de Paulo Afonso e o sistema Cariri - Mossoró - Açu 

A cncrg1a co nsum ida no R io Grande do Norte c'· 
predomi nantemente a muscu lar que contrasta c é i n~ 
compatível com a ci\·i lizaçáo indus tr ial que assina la 
o século XX. 

Como poderá competir a população dêsse Estado 
com a dos Estados \· izinhos servidos pela energia dl' 
Paulo • \fonso . se é sabido que um motor elétrico <i'<'· 
um décimo de HP, funcionando 2 -J.OO horas por ano. 
será capaz de fornecer o mesmo trabalho mecânico d,· 
um ad ulto no mesmo período? 

O professor Picrre George, citado pelo General 
Beren ha user J unior , classifica os que a inda baseiam sua 
produção no esfôrço muscular humano ou animal. na 
cat egoria de sociedade da miséria . de qu CI são' ex em pios 
típicos a China. e a I ndia e a que poderemos acresc'-'n
tar o Nordeste . 

Por outro lado, será prá t ico deixarmos sclll apli
cação milhares de quilow atts gerados em Paulo, 1\fons:1 
quando essa energia tem a seu atcance um considE'rá\·el 
mercado consu mi dor? 

A Cia. H idro Elétri ca do Sào F rancisco jú instalou 
três geradores de 60 000 k\Y. cada u1n. Para que S(' 

tenha uma idéia da grandio,.;idade dêsse empreendi
mento, basta referirmos que a potência instalada ele 
180 000 k\\. é cq ui\·aientc a um consumo anual de 
9CO OCO tonelada,.; ele nosso can·ão. tomado seu poder 
calorí fico como de apenas 75 % dos can·ões normais de 
S 000 calor ias. 

O d ispêndio com a aquis ição das 900 000 tonelada ~ 
de can·ão a Cr$ 1 700,00 a, tonelada, se ~.Jeyaria a CrS 
1 530 000 000,00 sendo essa impor t.i't ncia superior a todo 
o investimento com a obra de Pau ld ,\ fonso. 

O assunto comporta como introdução uma ligeira 
expos ição sôbre a pr ime ira eta pa de reali zações ela C<ll:l
panhia H iclro E lé tri ca do São F rancisco (CH ESF). 

"A CU ESF foi autori zada a funcionar como enl
prêsa de energ ia elétr ica pelo decreto n.0 19 706. de .3 
de outubro de 1945. Este mesmo decreto outorgou~ i hl' 
concessão, pelo prazo de 50 anos, para o a proyeitamento 
progr essiYO da energia hidrául ica do rio Sã(l F rancisco 
c fornecimento de energia. elétrica em a lta tensão ao,.. 
concessionários de serviços públicos na área abrangicb 
por uma circunferência ele 450 km de raio. com centro 
em Paulo Afonso. 

A região que será beneficiada com a execução ela 
primeira etapa de realizações da CHESF abrange par te 
dos territórios elos Estados ela Par aíba, Pernambuco e 
Bah ia c a totalidade dos territórios dos Estados de 
Alagoa,; c Sergipe, num to tal de 209 municípios, com 
a área conjunta de 220 000 km2 e uma população que 
gira em tôrno de 6 800 000 h abi tantes, ou sejam 2,5% 
rlo territór io nacional e 15% da respectiva popufação. 

Paulo Fern andes 
T~io Crande do "\for te 

E sses dados eYid enciam ter sido exclu iclo do plano 
inicia l de a tiYidadcs da C H ESF o R io Grande do Norte, 
embora g rand e parte elo territó r io dêsse E st a do esteja 
compreendido na úrea de concessão da com panhia . 

Fora da zona de concessfw, por diferença de poucos 
qui lômetros, se encontra a região }.Iossoró, A reia 
Branca,:\Iacau , qu e por suas condições natura is tem 
para nosso país impor tância fundamental, por oferecer 
todos os req uisitos para a implantaçüo da indústria 
química ele que adian te nos ocuparemos . 

. \ técnica moderna efetua o transporte de energ ia 
elétrica a cons iderá\·eis cl istftncias com perdas insigni
iicantcs, como se \·cr ifica na Suécia, onde uma linha 
de t ransmissào de 975 km ele extle nsiio registra perda 
in ferior a 6% . 

. \ r eia Branca e:o;tú a penas a uma d istância de 506 
kn1 da cachoeira . 

. \própria CH ES T< recon hece a po% ib ili clacle técnict 
de le\·ar energia a :\Iossoró1 - A re ia Branca, objetando 
apenas que a li nha é cara e sua construção só se justi
iica em face ck, um consumo ponderável de energia.· 

E êssc consumo ponderá \·e i de energia eleYerá se 
expressar por uma cifra da ordem de 25 000 000 k 'vYh. 

Propomo-nos demonstrar a segu ir que já existe na
quela região o necessár io mercado co nsumidor e ai nda 
m ai,.; que êssc mercado proporcionará à CHESF uma 
rentabilidade de 27 J Oíé ao ano sôbre os i1westim entos 
a serem feitos enquanto que o em preendimento do 
Cariri , já aproYado, em pri ncípio. pela companhia, ofe
rece a penas uma pers ]•tctiva de rentabilidade ele 4,37% 
para o res pectivo inYes tim cnto. 

Demonstraremo,.; tam bém que a e:xecução elo sis
tem a Carirí-1\lossoró-. \ çu evitará uma possível s itu ação 
def icitária para a CH ESF, nêsscl período inicia l de suas 
atiYidades, dada a dcs p1·oporção en tr~ as inversões com 
as obras da ba rragem e a qua nt idade de energ ia atua l
mente gerada c consu mada . A nova linha ne m mesmo 
exigirá novo gerador , \·is to que os jú instalados aten
<le rão per fei ta mente às demandas pre\·istas . 

1. - S ISTEMA CARIRI - M OSSORO' 

Quando. em set embro ele 1952, o deputado :\luizio 
"\h·es tratou dês te assun to, na Câmara Fed·eral, Yinha 
~endo objeto de estu do e cogitação, com apôi'o da 
CHESF, a elet rif icação da t~egião do Car iri, no Ceará . 

Elaborou então aquêle deputado excelente projeto 
:;uc de nominou de Sistema Cariri~Mossoró, o qual, no 
que dizia respeito ao Car ir i, reproduzia integralme nt e 
o projeto original , m elh orando-o , porém no tocante i 
linha principal qm· de 132 000 volt s passar ia a 220 000, 
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assegurando-se, assim, ao sistema uma possibilidade de 
expansão três vêzes maior. 

Para a execução dêsse projeto conseguiu ainda 
aquêle deputado. em harmonia com as bancadas ela re
presentação federal dos Estados nordestinos, inclusiYc 
a cearense, a aproyação de uma emenda ao orçamento 
com a dotação d~ Cr$ 200 000 000,00, por conta do fundo 
especial previsto pelo § 1.0 do arti:glo 198 da Constituição 
Federal, e regulado pela Lei n.0 1 004, ele 24 d'e dezembro 
de 1949, clcYcndo o seu pagamento se efetuar em 
unco anos. 

Em obediência a essa deliberação o orçamento para 
o exercício de 1954 consignou uma verba de Cr$ 
30 000 000,00 (orçamento, página 494): 

Ministério da Viação c Obras Públicas. 
Verba 3 - Serviços e Encargos - Consignação 9, 

Dispositivos Constitucionais. 

01 - Recursos para a defesa contra as sêcas (arti
go 198 da Constituição). 

I) Para construção, pela Companhia Hidro
f~!étrica do São Francisco, da linhas ele 
transmissão c es taçõcs transformaeloras 
em municípios situados no Polígono elas 
Sêcas, dentro de sua zona de influência, 
a começar pelos sistemas elo Carirí, Se
nhor elo Bonfim. Pajeú c .\J ossoré1 
Cr$ 30 000 000.00 ''. 

A CHESF já recebeu essa dotação e a 20 de dc7.em·· 
bro de 195-l- assinou contrato com a Companhia Brasi
leira de Eng'enharia para o estudo elo Plano Regional 
de Eletrificação do Cariri c regiões do oeste ela Paraíba, 
Pernambuco c do Rio Grande elo ~orte. 

O levantamento topográfico da linha-tronco ck 
transmissão de Paulo ;\ fonso a \I ngazeiras (Ceará) foi 
iniciado em 195-l- tendo~ ~en·iço sido contratado com 
o Sr. Rui Simõe,s Pinto (Relatório ela CHESF anexo 
<tO balanço ele 1954). (Diário Oficial de 31-3-1943). 

Logo depois. a 15 ele janeiro ele 1955, era inaugu
rada a Usina de Paulo .\fonso, com o comparecimento 
do Presidente ela República que em seu discurso de
clarou o seguinte: ''Cumpre atender às justas rei\'in
dicações elo Ceará e do Rio Grande elo No r te. O plano 
tendente a incluir êsscs dois Estados na área beneficia
da pela energia elétrica do São Francisco merece o apôio 
c a simpatia do Govêrno que não pode ficar indiferente• 
a uma aspiração tão legítima e irrecusá\·el. Por isso 
mesmo foram proporcionados ainda hú pouco os re
cursos necessários aos estudos a respeito do chamado 
si:;tema Cariri que beneficiará regiões elo Cearú, da 
Paraíba, de Pernambuco e do Rio Grande do X orte. 

Infelizmente as declarações elo presidente não cor
respondem à realidade, pelo menos no que diz respeito 
às reivindicações do Rio Grande do Norte. 

:\.s localidades clêssc Estado incluídas no contrato 
para estudo não correspondem às do projeto Aluizio 
Alves. Verdade é que algumas deJ importância secun
dária foram incluídas, mas emitiu-se a principal. 

Quem conhece a região não pode absolutamente 
compreender que tenha sido incluído o Apodi e ~xcluido 
i\Iossoró, que é o centro ele carga do sistema, e está 

apenas a uma clisH'incia de -l-0 km do primeiro município· 
citado. 

Os estudos contratados para o Rio Grande do 
Xortc são pe,rfeitamente dispcnsáYcis. L.;m simples re
conhecimento revelará que a região escolhida não tem 
por si só mercado consumidor ponderá \·el c assim se 
pouparia à CHESF uma despesa inútil. 

TodaYia, poderá a CtiESF alegar que não incluiu 
i.\Iossoró por uma questão de ordem legal, isto é, po r 
estar essa cidade fora de sua zona de concessão. 

Pena é que não tenha havido a mesma preocupa
ção ele ordem legal no recebimento da verba qu.e se des
Lina à execução do sistema Carirí-Mossoró e qu:e por 
isso não pode ser aplicada exclusivamente no siste
ma Carirí. 

:.\Ias será por Yentura intangh·el a zona de con
cessão? Não . Com efeito o decreto n. 0 19.706, de! 3 de 
outubro ele 1945, que outorgou a concessão à companhia 
cstabeh;ceu no parágrafo único elo artigo 2.0 que "a 
zona de operação de que trata êstc artigo poderá ser 
restringida ou ampliada a juizo do GoYêrno". 

Dilatemos, pois. as fronte;iras da conscssão da 
CHESF dentro de um critério de razões econômicas. 

Para que todo o Rio Grande elo ::\forte fique incluído 
na zona de cencessão é necessário ampliar o raio da 
circunferência para 580 qu'Íiômetros. 

Seja como fôr, o assunto merece ser reconsiderado 
pela CHESF, se,ja por motivos de ordem econômica. 
seja por mera cortezia para com o Presidente ela Repú
blica e o deputado • \luizio Alyes, 9<:ja por uma questão 
ele ordem legal pois a Yerba acima referida \·em sen~o 
aplicada ikgalm.cnte. 

2 - SISTEMA CARIRI- MOSS ORO' - AÇU 

;\las se a substituição do sistema Carirí pelo de Ca
rirí<\Iossoró não empolgou a CHESF. façamos sua 
substituição por um terceiro sistema que denominare
mos Carirí-::VIossoró-Açu e que consistirá na manu
lenção ele todo o plano original Carirí<VIossoró, amplia
elo porém com uma linha que , partindo do ponto mais 
coi1\'eniente daquele sistema, tem como centro de carga 
a cidade do .-\çu ou a de Tpanguaçu e por principais 
finalicladc,s possibilitar a irrigação com água do sub
solo aos 33 000 hectares elas várzeas do Baixo-Açu : 
atender ao desel1\·oh·imento das indústrias químicas de 
:Uacau e sen·ir a grande parte da regifto ocidental da 
Serra da Dorhorema, rica de minéri'os de tungstênio, 
tântalo, urftnio, tório, etc. 

:\s demandas e consumos e o orçam1ento elas linhas 
assim se apresentam. 

PERXA:\IBUCO 
Localidades 

Serra Talhada, 
JJom Xome, 
Salgueiro, 
~Ianiçobal, 
Triunfo e 

Demanda 
k\\' 

Flores ................. .. . . 882 

Consumo 
kWh 

2 139 000 

Orçamento incluído na Linha Serra Talhada- .\[ossoró 
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PAI~Aíl3A 
Localidades Demanda Consumo 

kWh 
Conceição, 
Bonito, 
Princeza Izabel, 
Souza, 
Antenor Na varro, 
Cajazeiras, 
Pombal, 
Catolé elo Rocha, 
Brejo elas Freiras e 

kW 

Brejo elo Cruz . . . . . . . . . . . . 1 765 3 347 000 

Orçamento incluído na Linha Serra Talhacla-l\'[ossoró 

CEARA' - CARIRí 
Localidades 

Ingazeiras, 
Missão Velha, 
Barbalha, 
Cedro, 
Iguatú, 
Aurora, 
Milagres, 
Brejo Santo, 
Crato, 
Juazeiro, 
Jardim, 
Icó, 
Lavras e 
Mauriti 

Demanda 
kW 

4 770 

Consnnw 
kWh 

15 505 WO 

Orçamento ela Linha Paulo Afon5o- Serra 

Talhada- Carirí 

'7\J oeda Estrangeira 
US$ 

5 730 080,0 

:;\Ioecla :\1" acionai 
CrS 

117 451 000,00 

(1) Industrialização ele minas ele tungstênio 
(2) Industrialização de minas ele gêsso 
(3) lVIecan ização do pôr to . 
(4) Cálculo-íeito considerando o fator de potência 

de 80% do empreend im ento . 
(5) Fúbrica Portland, jú iniciada, para produção de 

90 000 toneladas anuais. 

. .. . Orçamento da Linha Serra Talhada- J\'Iossoró ... . 

Moeda E~trangcira 
l:'S$ 

5 660 600,00 

}ioeda Nacio nal 
Cr$ 

118 800 000,00 

RIO GI~ :\I\DE DO ?\ORTE- LINHA DO AÇú 

Localidades 

J ucurutu .... ... .. . . .... . . 
Janclu is ............. .... . 
Caicó ............ . .. .. . . 
Upanema ........... . ... . 
Alexandria ............. . 
Luiz Gomes .. .......... . . 
Itaú ... .. ......... .. ... . 
São i.VJ iguel .. . ...... ..... . 
Grossos 
Serra Negra elo I\ o r te . . . . . . 
Tibau 
Açu - Cidade . .. .... . . . . . . 
Açu - Várzea 33 000 H cctare5 
Carnaubas 
Ipanguaçu .............. . 
Pendência ........ ...... . 
:.\Iacau - Cidade . . .. ...... . 
Macau- Indústrias Químicas 
Pedro i\ Yelino ... ...... . . . 
1\lmino Afonso ... .. .... . . 
Olho ~r Água elo Borges . .. . 

Demanda 
k\t\' 

100 

1 500 

100 

100 

100 

1 000 
10 000 

250 
100 

] 000 
3 50{) 

100 

Consumo 
k\1\Th 

200 000 

2 500 000 

200 000 

200 000 

200 000 

1 SOJ 0}~) 

31 000 000 

500 000 
200 000 

1 500 000 
16 702 000 

200 000 

RIO GRANDE DO NORTE - LI:\íHA DE lVIOSSORó F ernando Pedrosa .. . ..... . 

Localidades Demanda 
kW 

Caraubas 100 
Apodi, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Augusto Severo ... .......... . . 
Patú (1) ............ . .. ..... . 
Martins 
Pau elos Ferros .. . . .. ........ . 
Port' Alegre .... ... ... ....... . 
Demétrio Lemos .... ... . . .... . 
Dix-Sept Rosado (2) ......... . 
Areia Branca (3) . .. . ..... . ... . 
Mossoró - Cidade ..... . ...... . 
::viossoró - Soda Electrolítica ( 4) 
l\!Iossoró - Cimento (5) ........ . 

100 
250 
150 
200 
100 
100 
250 
800 

2 250 
9 000 
3 000 

16 400 

Consumo 
kWh 
200 oos 
200 000 
200 000 
500 000 
230 000 
400 000 
200 000 
200 000 
500 000 

1 800 000 
3 780 000. 

61 500 000 
12 000 000 

81 710 000 

. \ngico;-; .. .. . . . ... . ..... . 
Epitácio I'essóa .... . ..... . 
i\fonso Bezerra ... . . ..... . 
São Raphael . ....... .. ... . 
Sant'1\na do .Mato,.: .... . .. . 
Flori\n ia 

São Vicente ........ . . . .. . 
l:marizal 
Panatis . . .............. . . 
Riacho ele Santana .. . . .. . . 

200 
30{) 

100 
100 

18 700 

400 000 
400 000 
200 000 

200 000 

56 602 000 

Orçamento elo Sistema Açu (Estimati\·a) 

Moeda Estrangeira Moeda N aciona! 
US$ Cr$ 

1 000 000,00 80 000 000,00 
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S1i\TESE DO SISTEi.L\ C.\RlR1 - ?IIOSSORO'- :\ÇU 

I 
D.EM.ANliJIA I >OONJSUlMÕ I RlENIDA AN<U~o\L-,-LÜCRD ·j 

kW kWh Cr$ 0,6314- kWh PERCEN-
TUAL 

--~---------~--------------------

INVESTIMENTO 
cusTo- D<:n{w-

mSII' ALADO 

oeste de Per-nambuco 882 2 139 00~ Cr$ 1 356 126,00 Incluído no Projeto 
Cariri - Ceará 

O€ste da Paraíba · ....... l7~ 3 347 ()()() 2 121 998.00 !.:-Jc!uído no Projeto 
-pf o Rio G. do Norte 

Região do cariri, no Ceará 4 '7'ID 15\ 505 000 9 830 170,00 4;37 % crs 224 718 097,60 33 782,03 
Região Ocidental do Rio

1 Grande do Norte ..... 35 100, I -138 31:2 000 87 689 808,00 27,10% crs 323 486 432,00 8 774,89 
Total Sistema. Cariri.- I 
Mossoró~Açu ......... 42 :517 I 169 303! ooo 1100< 998 102,00 18,42% crs 548 204 529,60 12 893,77 

CHE•E.F - 1." etapa com-
·preendendo Recife -
Salvador - etc. . ····· .. tos 5•86 I 35<l. oo'<) ooo 221 9()() 00·0,00 I 16,64% (.) 1 332 750 009,80 12 274,80 

Total .................. 151 1{)12, 509 -303 000 . I 321Ji 898 102,0() 1'11,16% CrS 1 880 954 539•,40 12 448,20 

("') _\té 31 de dezembro de 195-L 

.\nalisaremos a seguir a .. Síntese do Sistema Carirí
::\lossoró-. \çu" fazendo as necessárias r essa! v as e repa
ros aos dados sucetíveis de controyérsia. 

1) -- Tomamos por base, arbitràriamente, o preço 
médio de Cr$ 0,63-t o k\Vh, embora a· rigor êsse preço 
médio seja desconhecido, sendo menor na usina c pro
f::Tcssiyamcntc maior para os consu midores ligados di
retamente aos sistemas primário e secundário de trans
missão. (Diário Oficial. ele 1-t-10-5-t página 16 8-1-9). 

Seja qual fôr êsse preço, poder~se-ão tirar ela aplica
ção de qualquer cifra as mesmas conclusões a que pre
tendem os chegar com o est udo comparatiYo ela rentabi
lidade dos diferentes sistemas. 

Por outro lado, mesmo que êssc preço s·cja .'i:)% 
menor, c quanto a isso estamos certos de que não che
gará a tanto a possÍYcl d iferença, ainda assi111 se e1·iden
cia a 1·entahi 1 idad e da linha ociden ta 1 do I~ i o Gra nel e 
Jo 1\ortc c a do S.istema global Carirí-:\Iossoró-.\çu. 

2) -- Quanto ao orçamento da linha Carirí- :\1(\SSo
rú, lot~~·amo-nos nos dados dr> projeto . \luizio . \ h·es 
que sabemos exatos e apenas com 1·elação à linha do 
. \çu adotámos uma cstimati1·a. 

3) --Os investimentos feitos pela CIIESF' até 31 
de dezem hro de 195-t, se ele1·am a Cr$ l 332 7 50 009,80 

-+) -- Esclarecemos ainda que tomamos como lucro 
a receita bruta, o que tam bém não alterará as conclu
sões porque na exploração de energ ia elétrica as des-
pesas gerais e de operação são de pequeno nllto em face 
das que se re ferem ao sel'l'i ço do capital. 

5) -- Verifi ca-se na "Sínt ese do Sistema Carirí
::\Iossoró-Açu" quq a demanda da região ocidental elo 
Rio Gra nde do Norte é 7,3S Yêzes superior à da região 
do Carirí c o consumo também 8,92 Yêzes superior . . \lém 
di!'so. o k\V ins talado em SaiYaclor-J~ eciic custou CrS 
l2 27-+,80 (inclusiYe o itwestimento com as obras hidráu
li·~as): na região do Carirí, computando-se sómentc o 

1.:. S. . \. 
BRASIL 

População 

150 000 000 
50 000 000 

A regHw :::viossoró-Areia Branca-Macau oferece 
condições excepcionalmente fayoráveis para a indústria 
de soda, pois ali C\ sal e o calcário poch;m ser obtidos a 
preço baixíssimo. Conhecemos várias cogitações de in ~ 

i11 \'C:;timento com as linhas de transmissão, custará 
Cr$ 33 782,03 enquanto na região ocidental do Rio 
Grande do Xorte esse custo será de apenas Cr$ 8 774,89. 

Esses dados são de suma importância e merecem 
a melhor atenção ela CHESF, pois êles eYidenciam não 
sómente a pré-existência do mercado consum idor na 
região ocidental elo Rio Grande do Norte como a renta
bilidade do empreendim ento e suas melhores possibi
lidad os, quer se compare com o Carirí, quer com as !i
n h as de Recife e SalYador incluídas nestes as obras 
hidráulicas. 

6) -- O empreendimento de Pau lo Afonso aprl:'
se nta-se atualmente pcrfeitamen~e rentáhil c sofrerá 
::;ensh·el melhora com a execução d'o projeto Carirí
:21Iossoró-Açu. Com efeito, a receita atual representa 
uma remuneração ele 16,64% sôbre o capital i111·esticlo 
até 31-12-5-t e se ele1·ará com a execução do s istema 
Carirí~?l[ossoró-A ç u a 17.16%. 

7) - Para melhor elucidação do assunto, tratare
mos a seguir de examinar com maiores detalhes os 
iatos principais em que se funda o plano de eletrificação 
da região ocidental do Rio Grande do Xorte . 

Poderíamos incluir aqui todo o capítulo \ " (Pers
pccti,·as. Econômicas) do trabalho do deputado Aluizio 
.\lves sôbre ''Energia de Paulo . \fonso para o Rio Gran
de elo ::-Jorte", o que não faremos para não alongar mais 
esta expos ição. 

3 -- INDúSTRIAS QUíMICAS 

Desnece::;sário será encarecer que nenhum país al
t ança razoável desenvolvimento industrial sem instalar 
em primeiro lugar umas tantas 1indústrias básicas, en
tre as quais an!lta a de alcalis. Para que se t en ha uma 
idéia de nosso atrazo nesse setor, basta que se analise 
o seguinte quadro: 

Consumo ele Sal 

20 oOO 000 t 
700 000 t 

lft utilisada em 
Indústrias Química-; 

60~f 
3a57r 

clústrias químicas em .\rcia Branca, mas tôdas elas 
têm-se dcsYaneciclo porque a região não dispõe de 
energia. 

Deve-se, todavia, cons iderar que já existe na região 

. -----------------------------------------
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consi clt.rá v e l produção ele matérias-primas com n!l tosa~ 
inversões ele capital, o que representa meio caminho 
an.dado para seu futuro aproveitamento industrial. 

A racionalização dos meios ele produção que se vem 
processando nos parques salineiros de Areia Branca e 
lVlacau é algo de grandioso que constitui ponto de parti
ela para uma grande Yaried~ de indústrias químicas. 
Com efeito, já está em execução aYançacla um programa 
ele mecanização elas sal inas com concentração da pro
dução. 

As águas-mf~es não mais serão rejeitadas e delas 
se poderão extrair o bromo, o magnésio e o potássio . 

Em Areia Branca, está em andamento o cmprecn
dill1cnto, de iniciatiYa particular, constituído por uma 
salina única com a capacidade ele produção de 600 000 
toneladas c custo de Cr$ 60 000 000,00 e o Govêrno 
acaba de contratar a construção d~ um "cable way" :t 

guiza de pôrto pela avultada importância de Cr$ 
160 000 000,0. 

Em :Macau, a Companhia Comércio e 1\a,•cgação. 
com os seus próprios recursos, acaba de construir uma 
sülina mecanizada com idêntica capacidade de prociuçfro 
e projeta investir Cr$ 100 000 000.00 na construção de 
um pôrto cujos estudos· em laboratório já contratou. 

Não há a menor dúvida de que, numa região onde 
já · existem empreendimentos de tal ndto, a presença 
de eietriciciacic acelerará extraorclinàriamcnte o ci'csen
vol\·imento industrial. 

::.Jo que diz respeito particularmente à indústria ele 
álcalis é pacífico o ponto• ele vista de que . a despeito ele 
possuir a região rescrYas inesgotá,'eis de calcário cl<' 
boa qualidade, com que seria possh-cl produzir soda 
pelo processo cal-soda, a pref.C\rência deYe recair no pro
cesso eletrolítico. Argumenta-se geralmente qule em 
nosso meio eleve-se. produzir a soda cáustica pelo pro
cesso cal-soda porque adotando-se o processo .elctrolí
tico não teríamos o que faz,er com o cloro . L::ntrctanto. 
importamos quanticlac~es im ensas de inseticidas com 
base de produtos cioraclos; necessitamos de bromo par:t 
elaboração elas misturas anticletonantes aclicionáYeis :': 
gasolina e temos cada ve.z miores necessidadeS! ele plás
ticos. produtos em CUJa produção o cloro tem larg-~t 
aplicação. 

4- O BAIXO AÇU E SUAS GRANDES 
POSSIBILIDADES 

A YÚrzep. do rio Açu compreende 33 000 hectares ele 
terras, fc,rtilíssimas de aluvião, possuindo água no sub
solo em tôda sua extensão. Trata-se ele uma zona ele 
grande densidade demográfica\~ onde já se pratica em 
I•cuqena escala a irrigação com. atuxílio ele moto-bom
bas. A produção do vale é considerável, com·inclo c~es
tacar o algodão, o milho, o arroz, a batata. o feijão. 
etc. A produção de cêra ele carnaúba oscila em tôrno de 
40 000 arrobas por ano, no valor de mais ele um milhão 
de dólares, com que poderão ser atendidas em curto 
prazo as necessidades em divisas ele todo o empreendi
mento Carirí-Mossoró-Açu. 

Pode-se prever, com segurança. qqe essa região 
sofrerá uma transformação profunda e imediata com :1 

presença de energia elétrica. 
A irrigação triplicará a produção por unidade ele 

superfície c cada hectare irrigado poderá fornecer sub
sistência a 7 pessôas. Os 33 000 hectares poderão des
tarte amparar 231 000 trabalhadores c como, seg'tlndo 

o censo agrícola ele 1950, o pessoal ocupado no Rio 
Grande do Korté nos estabelecimentos agrícola::;, com 
exclusão elos parceiros é ele apenas 168 779 indivíduos 
de ambos ·os sexos. segue-se que a irrigação elo Ba ixo
Açu proporcionarú a ti ,-idade estú ,-el a tôda a popula
ção que se dedica à agricultura, no Estado, c ainda com--• 
portará um excedente ele 62 221 indi,-íc]uos . 

Conclui-se ai nela do exposto q trq a sim pies irrigação 
elas Yárzeas elo Daixo-:\çu rcsol ,·e r á todo o problema 
das sêcas do Estado . 

5 - MINERAIS RADIOATIVOS NO ESTADO 

A CHESF dcYe andar denressa para le,·ar energia 
elétrica ao Hio Grande elo ::.Jo;·te. po;.que. se se confir-
mare,m as l)l'C\-isões dos que pensam que a energia elo 
futum será fornecida !Jeia desintegração atômica, então, 
êsse Estado serú o primcit·o a ;se transformar numa 
grande pilha atômica porque sua riqueza em minerais 
raclioati ,-os é surprccnclen te, conforme ficou evidencia
do no recentíssimo le\'antamc-nto aero-cintilométrico 
que o Consei h o N aciona 1 de Pcsquesas mandou realizar 
pelos Sen·iços Abrofotogramétricos Cruzeiro do Sul 
S. /\. Os engenhe iros dessa companhia completaram os . 
estudos colhendo c analisando amostras dos minerais 
radioativos c.ncontrados. entre os quais descobriram até 
pech blencla. 

Sôbrc o assunto a imprensa acaba de dintlgar a se
guinte notícia ela mais alta s ignificação : 

ThHNEH.A 1 S R i\ DlOATIVOS KO NORDESTE 

s:c PERA:\J AS PREVISõES. 

Conclusão elo !eYantamcnto efetuado pelo enge
nheiro Luciano J acq uc:; de ~\-i orais - Ocorrências de 
urânio, tório, monazitas e outros minérios de impor
tLlncia estratégica. 

A sen·iço elo Departamento ?'\ac iona! da Produção 
Mineral, o engenheiro Luciano Jacques de Mor,ais 
executou extenso le\·antamc.nto geológico elo ::.J'ordeste 
com o principal objctin1 ele \ ·crificar c medir as ocor
rências de minerais radioati,·os. Concluiu aquêlc técnico 
do Ministério da Agricultttra que a riqueza elo sub-solo 
da região, nesse importante setor mineralógico, supera 
as mais otimistas preYisõcs. O Nordeste brasileiro: prin
cipalmente o Estado do Rio Grande do Norte, possui 
numerosíssimas jazidas clêsses minerais raro s, cujas 
amostras, trazidas pelo Sr. Lnciano ele :.Vforais, estão 
sendo examinadas no Laboratório da Produção Mine .. 
r ai. a fim ele determinar-se-lhes a raclioati vic!acle . 

TRÊS CATEGORIAS DE MINÉRIOS 

O engenheiro Luciano J acques ele Morais distribuiu 
o~ minerais r acl ioati\·os elo Nordeste em três grandes 
categorias. 

Na primeira. reuniu todos aquêle.s que contêm urâ
nio (uranizita, zircônio, samarskita, fergunsonita, etc.), 
da mais alta importância estratégica. Esses minerais 
abundam sobretudo na zona do Sericló, rica também 
de rn inérios ele tungstênio ( sheelita) e outros mate
riais de grande valor econômico. 

Na segunda categoria, estão compreendidos os mi
nerais ele alto teor em tório, como as monazitas e a 
torianita. As monazitas já haviam sido descobertas nos 
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muntctpws de São Rafael e Florânia (Rio Grande elo 
Korte). mas o Engenheiro J acques d6 Morais localizou 
outras ocorrências de in terêsse na zona elo Scridó. cons~ 
tatando que se aprese ntam ta nto em depós itos al~tviais 
(areias formadas por águas correntes) como em pegma
tito' (rochas graníticas). 

Os minerais do grupo da alanita - que contêm 
u'no e. c,·eutualn1Pnte, outros metais raros - foram 
agrupados na terceira categoria. Ocorrem, segundo ve
riíicou aquêlc especial ista do D.N.P.M., nos municípios 
<Íc Santa Cruz, Coronel Ezequ iel e Angicos. todos do 
Rio Grande do Norte. 

INTER~SSE ECONOMICO 

A mineração dos minerais radioativos do Nordeste 
deve, contudo - opina o Sr. Luciano de Morais - fun
damcntar~sc na extração da tantalita, da col,umbita ou 
dos minérios de g licínio e lítio (ambligon.ita, berílo, 
espodumênio) para que t enham interêsse eco nômico . 
Todos os demais m iné rios poderão ser minerados como 
sub-produtos dos citados, exceto, naturalmente, a extra
ção das areias monazíticas de baixo custeio e de alto 
valor". 

6- CHAPADõES, ZONA DE TERRENO 
SEDIMENTAR 

?\ào lcYamos em conta em nossos cálculos a pers·· 
pecti\ a imensa de demanda e: consumo de energia elé~ 

trica que oierece a região elos chapadões. 
Quem conhece o surpreendente florescimento des

:.a' regiões, acarretado pela abertura de precários poço..; 
tuhulares que fornecem ape nas água para uso alimentar, 
bem pode a,·aliar o futuro que lhes foi ultimamente re
velado pelo Conselho Nacional do Petróleo que , em es
tudos geofísicos recentíssimos, chegou à conclusão de 
terem a profundidade de 2 400 metros os terrenos sedi
mentares em qu estão . Trata~se de uma área compreen
dida por um polígono ele cêrca de 1 500 000 hectares ou 
seja 28,27% da área tot al do Estado (53 ()..1.8 km2), limi
tado ao Korte pelo oceano, desde a foz elo r io Jagua
rihe, no Ceará, até a cidade ele Touros, no Rio Grande 
do Korte: a Leste, por uma linha reta entre Touros e 
a cidade de Taipú; ao S ul , por uma linha irregular qne 
a partir de Taipú segue o rumo elas cidades do Açu e 
Apodi. até cruzar-se com o rio J aguaribe que lhe sen·e 
de limite Oeste. 

O que nos interessa-, porém, no momento, não é a 
possível existência de petróleo nêsse polígono, mas a 
certeza ele que em seu sub-solo exisl!cm mananciais ele 
ágtta inesgotáveis . 

Conhecemos a êsse respeito a autorizada opinião 
ele um ele nossos mais reputados geólogos, o Dr. Glycon 
ele Paiva ,que assim corrobora idêntico pronunciamento 
dos geólogos a mericanos Sop[-ier e Cranclall em magis
trais estudos realizados há 40 anos. 

Do ponto de vista geológico o Rio Grande do :'Jorte 
é constituíd o pot' duas regiões per~itamente distintas: 
o arqucano, v ulgarmente conhecido por sertão de pedra, 
de pouca ou quase nenhuma possibilidade ele aproYei
t amento agrícola, e o cretáceo e pljlocênio compreendido 
pelo polígono de tcn'f'no sedimentar acima referido , 
todo êle susccth·el de aproveitam ento agrícola c já em 
grande parte cul tivado . 

Existe, pois, a perspectiva ele que essa imensa 
área de 1 500 000 hectares venha de futuro exigir, s0-
mente para fins de irrigação, uma dc,manda de 400 000 
i<vV que proporcionará à CHESF um consumo de 
I 240 000 000 kWh (um bilhão, duzentos e quarenta 
milhões de quil owatts-hora). 

Esses terrenos são da mesma natureza geológica 
dos da serra do Araripe (Cariri) que tem apenas 900 000 
hectares . 

Assim, para cada hectare de terreno cretáceo elo 
Cariri, a região Mossoró-Açu se apresenta com l,6G . 
.Gm hora reconheçamos q uc a e i etricidacie terá aí larga 
apiicação, limitamo-nos em nosso estudo apenas a men
cioná-la, já que não a consideramos para os cáiculos 
<:ie demanda e cons umo. 

Nesses chapadões não podem ser construidos açu 
des, não sómente devido à nature.za do sub-solo como 
?eia ausência ele boqueirões. Entretanto, pode-se tazer 
o aproveitamento agr ícola de suas terras com base de 
plantas xerófilas, entre as qua is se destaca o agave cuja 
cultura já Yem sendo praticada em iarga esca. A extra
ção de sua fib ra exige apreciá,·el consumo de energia . 
-~ fim de s.c assegurar estabilidade a essa cultura é in
dispensável fazer-se na própria região o aproveitamento' 
industrial da fibra sendo de louvar a iniciativa do 
deputado Elpicl io de Al meida que em 1951 apresentou 
um projeto de lei qne tomou o número 1 368 e que auto
rizava o Govêrno Federal a conceber facilidades DÚbli
cas para o clcsetwoh· im ento da produção e o apro~·eita
mento industrial das fibras de s isal. 

(Conclui em próxima edição) 

PRODUTOS QUÍMICOS HRfUMARIA E 4 COMÉSIICA TANANTES 
OS PRODUTOS DAIS ALGAS. 

Torner Ochoa e Yagüe Gil iniciaram 
traldos !produtos que rupresentrum cetermi· 
nado interêsse .para di>'ersas aplicações in
dustriais, tais como: o ácido algínico (al
glna) e também o crnanitol. o artigo da 
indicações sôbre a exitração, a constitui· 
çio, a.s propriedades e os empregos dastas 
substâncias e de seus derivados. 

(M. Perrin, Chimie & I ndustrie, 74, 

243-47, agôsto de 1'955) . 

Fotocópia a pedido - 5 pálginas. 

Oll:RA E A COSM~T]CA QUíMICA 

O autor discute a significação do ter· 
mo .. cêra", mostm.ndo as características 
químicas e as definições antiga e mo:ierna 
dos s ignificaC.os cêra, óleos e correlatos e 
propõe uma olassificação baseada na es· 
trutura física. 

(L. Ivanovszky, The Journ:xl oj the 

Society oj Cosmetic Chemists, VI, 1.30-39, 
abril de 1955) . 

Fotocópia a nedido - 10 páginas 

A QUíMJCA DOS TANilNOS VEGETAIS 

Torner Ochos e Yagüe Gil iniciaram 
o arUgo aJ)Jresentando as várias classifica
ções existentes sôbre tamnos vegetais. 
Estudaram depois, com maiores detalhes, 
a quimica desses ta.ninos, mostrantio os 
prodt:1tos deles derivados, modos de for
mação e ruplicação. Apresentam grande 
bibliografia. 

(Antonio T orn.er Ochoa e Angcl Yagüe 
Gil, Ion, XV, 14-2<5, janeiro C:e 1955) . 

Fotocópia a :pedido - 12 .páginas . 
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IMPERIAL CHEMICAL IND U STRIÉS 
O ma1or nome das indústrias quimicas britânicas 

~-\ Imperial Chem ical lndustries 
Ltd. - a principal fabricante de 
prod utos quími cos britânicos - é 
a maior organ ização industrial da 
Comunidade Britânica de ::--Jações, 
com um capital real izado ele 
f: 9-+ 500 000. 

::--Jas Jlhas Britânicas, a I.C.l. 
oper,a mais de cem fábricas, locali
zadas na T nglaterra, Escócia e no 
País de Gales, pt'oporcionando tra
balho a 110 000 pessoas . :P.s te nú
mero impressiona ainda mais quan
do se verifica que a produção quí
mica, em larga escala, é altamente 
mecanizada e, portanto, com mão
de-obra econômica, tanto no que se 
refere à tonelagen\ prod uzida, como 
em relação à grande Yariedacle de 
produtos e processos de fabricação. 

A. I.C.I. possui cêrca ele 12000 
produtos diferentes, quo abrangem 
desde os produtos qu ím icos pesa
elos - fertilizantes ,explosivos, t in
tas c metais não ferrosos - às dro
gas medicina is . corantes. plás ticos 
e fechos ·rclàm pago. A reunião de 
seus diversos produtos químicos e 
materiais conexos atinge um total 
s utpcrior à produção de qualquer 
ourt:ro fabr icante. Como matérias
primas essenciais ela indús tria bri
tànica , ta is pt•odu tos consti tu em a 
capacidade bás ica de exportação da 
I nglaterra e, ao mesmo tempo, pela 
sua natureza, são val iosos como 
produtos de exportação direta. Em 
1951. a I. C. I. cxp'Ortou um \·alor 
aproximado de f 58 000 000 de 
mercadorias q ue foram \·endidas ao 
mundo inteiro, a traYés de suas or
ganizações de ultramar. 

Em aditam ento às s uas fábricas 
nas Ilhas Britânicas, a !I. C. I. man
tém •. atividades industriais na Ar
gentina, Austrá lia, Áustria, Brasil, 
Canadá, Chile, Finlândia, França, 
A leman ha, Índia, Paquistão, Kênia, 
:.\Tova Zelâ ndia, África do S ul , Es
panh~ e Estados U niclos(da Améri
ca do X o r te, e organizações comer
ciais em todos os países, exceto na 
Rússia e em a lg uns ele seus saté
lites. 

O principal. núcleo de produção 
da I. C. I. encontra-se nas Ilhasl Bri
tônicas e é constituído por onze di
Yisões manufatureiras. Cada uma 
destas Divisões pod e ser considera-

Divulgação pela 
Companhia Imperial de I n
dústrias Q uímicas do Brasil 

® 

da co1ll'o un1 g rande empreendi
mento industr ial. ~ \ s refer idas Di
Yisões estào ligadas entre s i por in
ter~sse com um. no que se relacio
na às mat~rias-primas fu ndamen
tais, pela interdependência elos, pro
dutos acabados c semi-acabados, e, 
freqüen temente, atra,·és dos sub
produtos de uma Di\·isão que, em 
geral. constituem matéria-prima de 
uma outra Divisão. 

.\ lém dessas di\·isões industriais, 
existem duas outras organizações : 
a I m pcrial C hem i cal · ( Pharmaceu
ticals) L td ., que lanç<t no mercado 
os produtos medicinais c ,·cteriná
rios , obtid os a lra\·és das pesquisas 
da I. C.T ., c a Cent ra l ~ \gricultural 
C0ntrol, que colordena os esforços 
da I. C . T. na esfera agrícola. 

DliVISÃO DE ÁLCALIS 

A função, principal da DiYisão 
de Álcalis cons iste na fabricação 
elos álcalis pesados, matéria-prima 
essencial para a produção de alumí
nio, clt·ogas, corantes, Yiclros. papel, 
raioit, sabão e outros inúmeros pro
dutos. Os , principais p.roclutos des
sa Divisão são : barrilha, socla'cáus
tica, bicarbonato ele sódio, soda em 
cristais e si licato ele sódio. O amo
níaco e o cloreto de sódio também 
figuram como importantes produ
tos indus triais. 

O politêni'o, plástico descoberto 
c ar:crfeiçoado pelos quím icos pes~ 
quisacl0res clêsse setor, também é 
fabricado, exclus ivamente, pela Di
yi são d~ Álcalis. 

A sede da DiYisão localiza-se em 
Cheshire, nas proximidades ele ri
cos depósitos ele sal comum, car
Yão c calcário, que constituem as 
suas matérias-primas. As sete fá
bricas, que compõem a DiYisão de 
Álcalis. proporcionam trabal ho 
para 1 O 000 pessoas. 

D IVISÃO B ILLIN GHAM 

.\ nualmcnte, 2 000 000 de tonela-

elas ele produtos q uímicos saem das 
fábricas ele B illing ham para a in
d ústria. e a agTicultura, em tôdas as 
partes elo m undo. 

O produto fundam ental de B il
lingham é o amoníaco, produzido 
pela fixação do nit rogênio ela at
mosfera. É a base de seus. princi
pa~s produtos - fert iHzhntes ,.._ 
cuja produção a tinge a 1 000 000 
de toneladas, anualmente. Os ele
m ais produtos são: fô lhas de pape
lão im preg11adas de gêsso para te
tos e divisões . cimento e o utros 
materiais de · construção, ácido ní
tl· ico, ácido s ulfúrico (produzido 
por um processo especial. ele ani
drida mineral, minerada abaixo da 
superfíci e do local onde se enco n
tra a fábrica), refr igerantes e mtu
tas ou tra.s matérias-primas para 
inúmeros tipos de plásticos. 

Em Hilling ham também existe 
uma in stalação de hiclrogenação que 
que produz, anualm ente, 100 000 
toneladas de gasol ina de a lta qua
licl;J.d e, extt·aída do cre\)soto. 

S ituada na margem do rio Tee~ . 
Bill ingham é uma elas maiores fá
bricas de produtos q uímicos elo 
mundo . O terreno, ele 1 000 acres, 
~em uma circunferência de 7 mi
lhas e é recortado por 80 milhas ele 
vias férreas, aproximadamente, e 
por 9 milhas de rodovias. A Di
Y.islo ele Billingha.m mantém em 
serviço mai s de 15 000 pessoas. 

DIVISÃO DE CO R ANTES 

.l\ extraordiná ria recuperação ela 
ir.clústria britânica de corantes, nos 
últim os 30 anos , é atr ibuída, prin
c.{palrnente, à Di:\·isão de Coran~ 
tes da I. C. I.. que elevo u o prest í
gio dessa indústria a uma posição 
não superada por nehuma outra no 
mundo. 

Hoje em dia, os 6 000 produtos 
da Divisão incluem não só os coran
tes e os produtos intermediários, 
pigmentos e lacas, como também, 
agentes de acabamento para t eci
dos, produtos q uímicos para bor
cha, resinas s intéticas, o polímero 
de " nylon ", drogas s intéticas, com
postos veterinários, produtos quí
micos para a agricultura~ e muitos 
outros que se destina m ao comba~ 
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te de diYersas doenças c pragas da 
la WHtra. 

A sede da Divisão é em Man
chester c seus laboratór ios, o maior 
centro ele pesquisas da química or
gânica na Com unidade Britânica 
ele :-.Jaçõcs, possui um quadro de 
I 000 funcionários . elos quais quase 
a metade se compõe de genuínos 
pesquisadores de reconhecida capa
cidade técnica. A Divisào opera 
noye fábricas, com 13 000 pessoas. 

DIVISÃO DE PRODUTOS QUi· 
MICOS GERAIS 

Esta Di,·isão é a "furnececlora 
uniHrsal" ele produtos químicos 
básicos para a indústria. Dentre os 
seus 150 produtos, os mais impor
tantes são: o cloro, para alveja
menta, esteri lização ele água e de
sinfecção, e o ácido sulfúrico, de 
emprêgo na fabricação de fertili
zantes, raion, corantes, tecidos, ex
plosi,·os.' e crvicidas. Dos inúme
ros produtos baseados no cloro. 
há o hipoclorito de cálcio estabili
zado, o perdoretil cno e o triclore
tileno. A Di,~isf~o produz, igual
mente, uma sér ie de compostos ele 
sódio, elos quais o cianeto de só
dio - empregado na extração do 
ouro, na gah·anop las tia, no cnc!ti
recimento térmico dos metai s e no 
contrôle de pragas - é o mai s im
portante, industrialmente falando. 

:\ DiYisão de Produtos '.Q uími
cos Gerais opera doze fábricas na 
Grã-Bretanha e proporciona traba
l_ho a 12 000 pessoas. 

DIVISÃO DE PANO-COURO 

Esta Divisão fabrica dois tipos 
de pano-couro:" Rexine ", para 
cujo revestimento é empregada a 
nitrocelulose, c "Vynide", um te
ciclo recoberto com cloreto polivi
nílico . A Di,. i são em prega 1 500 
pessoas e sua principal fábrica em 
Hyde, Cheshirc, é uma elas maio
res produtoras de pano-couro do 
mundo. 

DIVISÃO DE CAL 

A produção anual de pedra cal
cária, na DiYisão de Cal, uma das 
matérias-primas chaves da indús
tria química, é ele 3 000 000 de to
neladas. A maiot- parte ela pedra 
calcár ia é s u bm c tida à trituração c 
enviada à Di visão ele Álcalis, para 
a produção de barrilha e ele outros 
produtos a lcalinos. Determinada 

quantidade, porém, é conYerticla em 
cal YiYa (Yirgem ), para emprêgo 
na fabricação ele ferro e aço; papel 
e tecidos;· no tratamento ele couros, 
assim como para atender às soli
citações de grande número de con
sumidores, dentre os quais se des
tacam as companhias de estradas 
de ferro, engenheirog e agricul tores. 

No Distrito de Peak, Derby
shire. acha-se uma das jazidas da 
DiYisão, a .maior da Europa. Nessa 
jazida, a extensão que está sendo 
explorada atinge cêA·ca de uma mi
lha de comprimento. 

DIVISÃO DE METAIS 

Esta Di,·isão é a maior produto
ra de metais não ferrosos fundidos 
da Comunidade B ri tânica de ~a
ções. Grande parte de sua produ
ção sai ele s uas fábricas sob a for
ma de chapacs. fôlhas, tiras, bas
tões. tubos, arame c seções, em 
cobre. ai um í n i o e suas ligas. 

Tais produtos semi-manufatura
dos constituem matérias básicas 
para outros processos ele fabrica
ção. Dentre os freguezcs mais im
portantes da Di,· isão, acham-se as 
indústrias de tran sJiorte: de cons 
trução uaYal; elétrica; de constr u
ção e de engen haria em !geral. 

Entre outros produtos ·fabricados 
pela Di,·isão de :vJ ctais, estão in
cl uídos os cartuchos para caça, 
fechos corrediços Lightning, con
Yersores de ca lor, tanques flexÍ\·e is 
para combustÍ.'\'e.~s líquidos, isola
dores ele cerâmica e uma ampla 
sét·ie ele artigos de metal e seus 
acessórios. 

.A Di,·isão emprega 18 500 pes
soas, que operam em dezenove fá
bricas, as quais são supervisiona
das pela Matriz em Birmingham. 

J)IVISÃO NOBEL 

E sta Di,·isão produz explosivos 
para todos os fin s, que se des tinam 
desde a mineração, construção de 
estradas e túneis, até à perfuração 
de poços de petróleo e explorações 
s ísmicas . Fabrica, também aces
sórios, tais como estopim e detona
dores . A seguir, por ordem ele im
portância, acha-se a nitrocelulose, 
cuja produção é fe ita em larga es
cala para a fabricação de tintas, 
lacas e pano-couro. 

A principal' fábr ica da DiYisão 
Nobel, situada em Ardeer, no su
doeste da Escócia, foi ins talada em 

1873, por Alfrcd K obel, o inYentor 
ela dinamite. 

Mais de 13 000 pessoas traba
lham em suas quinze fábricas, que 
se acham localizadas nos principais 
d istritos de mineração e de explo
ração de jazidas ela Inglaterra, Es
cócia e País de Gales. 

DIVISÃO DE TINTAS 

Além de fabricar tintas para ca
sas, a Di visão de Tiriltas produz 
materiais panu tratamento prévio de 
metais, tintas primárias c para a 
segu ncht demão e massas para pon
sar, assim como acabamento para 
uma grande Yariedade de produtos 
industriais , desde para limpadores 
de pó e máquinas fotográficas, aos 
artigos para automóveis e carros 
de estrada de ferro. Entre outros 
produtos especiais, há tintas para 
a marinha, dopeis e lacas para a 
a1·iação, adesivos ele nitrocelulose 
e acabamento ele resinas s intéticas. 
A Divisão opera seis fábricas, com 
2 900 pessoas. 

DIVISÃO DE PLÁSTICOS 

A Divisão: de Plásticos produz 
uma am p ia série ele matérias-pri
mas ele plásticos, em escala supe
rior a qualquer outra organização. 
Tais prod utos encontram aplica
ção em g rande número de indús
trias, desde a engenharia à p rodu
ção de laticínios. Entre os princt
pais produtos da. Divisão de Plás-

. ticos se destacam os acrílicos 
'· Perspex", em lâminas e ·"Dia
kon", em pós para moldagcm; os 
polímeros '·Corvic" e "\N'elv ic" e 
outros compostos; "Mouldrite". 
uma série ele pós e resinas termo
estáveis; "Aikathenc", marca de 
polietileno; e "Cri noth{'ne", em 
fô lhas decorativas de polielileno; 
monofilamentos de "nylon", "Lu
ron", "Sutron ' ' c "Survon" e pós 
de "nyl'on" para molclagem; "i\ u
ron", resina poliéster para lamina
ção à baixa pressão . A Di visão de 
Plásticos compreende cinco fábri
cas, com cêrca ele + 500 empre
gados. 

DIVISÃO DE SAL 

Esta Divisão é a maior produto
ra individual de sal comum, da In
glaterra, e emprega cêrca de 2 000 
pessoas. Suas seis fábricas produ
zem tod'os os tipos e qual idades de 
sal, para serem uti lizados em pro-
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dutos a limentícios. em indústrias e 
na agricultura. 

PESQUISA ffi APERFEIÇOA~ 
,MENTO 

Todos os a nos. a I. C. I. des
pendc u ma quantia s uperior a 
.f. 6 000 000 etn pesquisas c traba
lhos de aperfeiçoamento. Esta Yer·· 
ba enorme - superior aos orça·· 
mentos de padrão normal - tem 
proporcionado resultados ele signi
ficação mundial. Entre os produtos 
obtid os através de pesquisas na 
I. C. J., n-t;stes últim os anos, os que 
estão relacionados abaixo consti
tuem a lguns exem pios. 

Polithe ne. plástico dotado ele ex-· 
celen tes propriedades como isola
dor elétrico, foi descoberto em 
1933, pelos .químicos da Divisão de 
Álca lis, da I. C . I. A sua descober
ta muito con tribuiu para o êxito de 
outro grande empreendimento da 
pesqu isa bri tànica - o radar. . \ 
primei ra fábrica de Polithene, para 
produção em larga escala, foi ins
talada em Cheshire e suas ati\·icla
des fora m iniciadas a 1n ele setem
bro ele 1939. 

"Perspex" - plástico cristalino 
- foi descoberto pelos químicos da 
I. C. I., em 1932 . ~sse material re
sistente foi . empregado para equi
par os aúões aliados, com boj os 
transparentes, durante a segunda 
guerra mundial e, agora, está sen
do , utilizado para uma g ra nde va
r iedade ele aplicações que Yariam 
desde a confecção ele olhos artifi
ciais -e instrumentos cirúrgicos, aos 
a rtigos de fantasia c acessórios de 
banheiros. 

Hexacloreto de Benzeno .(BHC), 
hoje em dia, deve muito ela impor
tància que~ goza como inseticida. 
aos trabal hos efetuados nos labora
tórios da Divisão de Produtos Quí
micos Gerais, da [.C . L .Foi a í que 
os isôm e r os dês se compos to foram 
isolados e o isômero gama reyelou 
ser a origem de :,uas notáYeis pro
priedades in seticidas . . \. I. C. I. 
apresenta ao mercado uma ·extensa 
série de inseticidas, sob a marca re
g is trada,/ "Gammexane", que con
tém o isômero 1gama do BHC. 

Corant es constituem um campo 
fértil para as pessuisas da I . C. L 
Na realidade, os qu ímicos da 
I. C. I. são os responsáveis pelas 
três das cin,co' maiores descobertas 
sôbre corantes, nos últimos 30 
anos, ou sejam: azul "Monastral", 
o ma1s brilhante de todos osl pig-

mentos azuis e a pritneiro azul no
'<> que apareceu na pal heta do ar
ti:,ta, em 100 anos: Verde Jade 
"Caledon ·•. o ma is sólido de todos 
os corantes Yercles de tina; e os 
çorantes "Dura nol ", que consti
tuem as primeiras tonal idades qu e 
torna ra m possÍ\·el a tintura· satis
iatória elo raion acetato. 

"l'aluelrine". a droga anti-:•lalá
rica, foi aperfeiçoada pelos quími
cos da I. C. I. , em 1944, em respos
ta à demanda de um meclicamer.to 
mel hor que o quinino. cujo forn•·
cimen.to tinha s ido suspenso de\'l · 
elo à conquista japonêsa das Índia~ 
Orientais. 

Os etTiciclas sel'eti vos, também, 
devem muito do se u aperfeiçoa 
mento ao trabalho fe ito pela Esta
ção Experimental de Jealott's 
lli ll , da I. C .1., no su l da Inglater
ra. Em 1940, os biologistas de 
J ealott's Hill descobriram que al
gumas concentrações dos hormô
nios sin téticos podiam retardar ou 
auxjliar o crescimento das plantas. 
Como o referido tratamento afeta
Ya senamente mumeras plantas 
que consistiam em pragas para os 
campos ele cereais, por conseguinte, 
ta i,.; hormôn ios possu íam a possibi
lidade de uma errad icação seletiva 
ele en·as dan inhas. O produ to ob
tido pro\-ém d'o ácido .f-cloro-2-
mctil-tenox: i-acético; ":\lethoxone ., 
que, atualmente. é empregado, em 
larga ~scala, em inúmeros setores, 
tanto nos cam pos de arroz da Itá
lia, como nas pastagens da Novq_ 
.Zelândia. 

A I.C.I. E Q ,FUTURO 
Depois ela Guerra. a I. C . I. des

pendeu .f. 90 000 000 em novas ins
talações industriais e os inYesti
mentos, p ara;outros planos já 1apro
\'ados, importarão em .t 78 000 000. 

O principa l centro de aperfeiçoa
mento acha-se ·em \V iltbn, onde a 
companhia pretende preparar uma 
área de 2 000 acres, para a primeira 
e a segunda etapa, somente, a um 
custo de ~ 39 000 000. A. segunda 
etapm foi at é 1954 e outros grandio
sos projetos estão em cogitação. O 
conju nto industrial de vVilton) não 
é operado por uma divisão espe
cia l da I. C. I. Seus terrenos, ins
t alações e: seus serv iços estão ã dis
posição de qualquer D~visão que 
necessite dêles para: novas fábricas. 
Dentre as instalações que se en
contram em. vVilton, exis te um ser
Yiço de destilação, fracionado ele pe
tróleo (petroleu m cracker), para :t 

produção de mctana, h idn>gênf•.J , 
propi lê no, butana, c etileno, do óleo 
cru. 

Eti leno é o pon to . de partida para 
grande número de valiosos procl~
tos qu ím icos, inclus ive para o fio 
do polí mero ; ·Terylene", a nO\·a fi
bra s intética, .descoberta nos labo
ratórios britânicos. 

Em \Vilton, a I.C.I. está cons
truindo uma fábr ica para a produ
ção anual de 11 000 000 libras-pêso 
el e "Tet·ylene", pois somente den
tro de a lguns anos é que o "Tery
lcnc" estará disponível. 'em quanti
dades comerciais. para as indús
trias têxteis. Por enquanto a 
T. C . I. fornece o polímero de " ny
lon'', do qua l é o único fab ricante 
no Hei no Un ido. ~sse polímero é 
fabricado em H ud de rsfielcl. no 
Yorkshirc. em Billing ham, no Con
dado de Du rham e, então, fo rneci
do a uma companh ia associada, Fia
ção Britânica ele Nylon, que con
ver te o material em fil amentos . em 
uma g ra nde fáb rica na Gales elo 
Sul. 

Á contribu ição da I. C. I. para o 
comércio de t ecidos, porém, não se 
limita, apenas, aq fornecimento ele 
"Tcrylene" e "nylon". Na prima
vera de 1951, .f. 2 500 000 foram 
apli cadas na construção ele uma 
fúb rica, nas proximidades de Dum
fries ,Escócia, para a prod ução do 
" !\ rcl.il" - litma fibra recuperada, 
feita d e:, proteínas de ame ndoi m. A 
fábrica para a con fccção da fibra 
'·J\rdil'' possu i uma capacidade 1de 
produção anual! de 22 000000 li
bras-pêso. 

Essa nova fibra s intética é do
tada de propriedades peculiares e 
Yaliosas que fazem dela um con~,t 
plemento de lã, sêda, algodão. li
nho, cànhamn, que têm s ido os es
teios da produção t êxtil por gera
ções e não sua.competiclora. Além 
disso, a carência mundial e a gran
de elevação dos custos de fibras na
tu rais~ conconem para emprestar 
aos prod utos dêsses no\·os setores 
da indústria quí m ica, especial sig
nificação, em nossos dias. 

TINTAS E VERNIZES 
Empastagem e dispersão dos 

pigmentos 
Trata·se de wna cl.isc.ussão técrúca de 

i.nterêsse para os fabricantes de .tinw. 
(.R. Car;pentier, L'Industrie Chimique, 

vol. 40, n.0 436, 313-1316, novembro de 
1953) . 

'Fotocó,pia a ipedido - · 4 páginas. 
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, 
" CAMADAS CONGLOMERÁTICAS DA SERIE SERIDO 

(PLANALTO DA BORBOREMA) 

O geólogo Luciano J acques de 
~Ioraes tratou elas noYas observa
çõe:s que real izou no corrente ano 
sôbre o micaxisto Seridó, nos Es
tados elo R io Grande do K o r te e da 
Paraíba. ass inala ndo que seus re
centes estudos Yioram con fi rmar os 
que procedeu anteriormente sôbre 
a ocorrência de camadas conglo
m~ráticas nessa formação e mos
trar que tal aspecto é mais amplo 
do que parecia à primeira Yista. 

i\ pe:-;ar ele ter descri to, em 
1938, camadas dês se m i'caxisto con
glomorático, com seixos achatados 
e estirados, por esforços tectônicos. 
c ter chamado a atenção para a se
melhança dessa rocha com outra::; 
aná Iogas da formação l\1 aca ú bas . 
na região do ri o Arass uaí, no norte 
de :\Tinas 1Gerais. nenhum dos geó
logos que estudaram a bacia do Seri
dó, posterionT'cnte àquela data, faz 
qualquer referê ncia à existência alí 
de leitos de micaxisto com seixos. 
Só podemos atribuir essa om issão 
ao fato de todos êsscs geólogos. 
durante a última. grande guerra, 
quando trabalharam nessa região 
do Nordeste, estarem com tôda a 
sua atenção Yoltada para os estudos 
de geologia econômica, objetiq> pri
mordial e imperioso de sua penna
nência alí. 

_\penas Johnston, em 19-t-.'i. ao 
descre \'C!') o pegma ti to bcri lo-tanta
líiero do Boqueirão ele Pare lhas. dis-

PERFUMARIA 
E COSMÉTICA 

A côr resultante da moagem e da 
mi stura de pigmentos 

ll: apresentada ll.qiUi a conferência feita 
na Société FranJçaise de Cosmetologie sob 
o titulo acima. A difusão da luz por um 
pigmento complexo é um fenômeno in· 
fluenciado pela estrutura da camada d o 
pigmento e pelo estado da superfície dêle 
próprio. A moagem simultânea de vários 
pigmentos acarreta importante modifica
ção dessa SUjperfície, criando de certo mo
do um pig>mento no:vo. O autor conside· 
ra: 1) Mloagem de ·um pigmento puro: 
2) Mi~·tura de ~ig1Illentos sem moagem, 

Luciano Jacques de Moraes 
Departamen to Nacional da 

Produção Minera l 

Resumo da comunicação feita à 
Academia Brasileira de Ciêndas em 

23 de novembro de 1954) 

crimina um conglomerado no quart
zito encaixante, acrescentando que 
êle encerra seixos de granito, ele 
gnaisse c de quartzito, e se ap tfe
senta intercalado no biotita- x isto 
Ser i dó. Entretanto, o caráter con
glomerático dessa rocha já haYia 
sido notado por nós em 1937. como 
cons ta ela aludida r)Lubl icação. quan
do assinalámos o seu aspecto ele 
conglomerado grosseiro, embora en
tão tenhamos erroneamente, classi
ficado como migmatito. Nessa épo
ca, como na ele nossas excnrções an-
teriores à região, entrle 1922 e 1924. 
não ha\·ia a estrada de rodagem que 
atra \·essa o boq ueirão e n-em os cor
tes d~ pedreiras que mostram clara
mente o caráter conglomerático ela 
rocha .. \ lém disso, fo i r á piela, nessa 
época, a nossa passagem pelo local, 
e deixamo-nos influenciar pela opi
nião de Crandall , em itida em 5\la 
clássica obra sôbrc a geologia do 
::\ orcleste. na qual descreve as ro
chas do l~oqlleirão do Seridó. :como 
designa o local sob o nome de: g ra
nito porfirítico. :.Jotando, toclaYia. o 
aspecto lenticular dessa rocha, um 

~) Moagem e mistura simultâneas; 4) 
Moagem num exciJpiente. 

CM. R. Alquier, La Parjumerie Moder
ne. 45. 15·21, setembro-outubro C.e 1954). 

Fotocópia a pedido - 7 rr>áginas. 

INSEIICIOAS [ fUNGICIDAS 
Da hexa-cloro-ciclo~hexana ao 

Lindane .. 
Nesta segunda parte do trabalho (vide 

RJQI., edição de agôsto de 1955, página 
172), G. Génin t rata de paJtentes de in
venção, da pesquisa e da dosagem. 

(G. Génin, L'lndustrie Chimique, vol. 
41, n . • 440, 69-7.2, março de 1954) . 

Fotocópia a pedido - 4 páginas. 

tanto parecido com o gnaisse facoi
dal do R i o de Janeiro, e o seu eleva
do conteúdo de epidoto, denominâ
mo-la, então. gnaisse epidotífero. 
Também Rolff, em 19-1-5. obserYou o 
carátc'J· franca mente conglomerático 
ela rocha do Boqu eirão de Parelhas. 
classificando-a ·' duviclosam'ente ", 
com'o gnaisse . 

Em nos;;a estadia no l\ordeste. 
de abril a junho de 195-1-, observa
mos, ainda, em vários pontos, aflo
ram entos do micaxisto. conglomerá
tico elo Seridó, por exemplo na lo
calidade ele Ermo, próximo a Car~ 
naúha elos Dantas, no Rio Grande 
do Norte, e nos altos de São José e 
do Besouro, nos arredores cfe; Picuí, 

·na Paraíba do :-J" o r te . 
Também desta feita, Yerificá

mos a seme lhança dêsse. micaxisto 
conglomerático com as rochas do 
m.~smo caráter da formação Macaú
bas , da região dos r ios Arassuaí. Ita
marandiba. Piauí c médio ·J equ iti 
n hon h a, no norte de Minas Ge1·ais. 
igualmente cortadas por pegmatitos, 
em certas zonas portadones de cassi
terita. col umbita, berilo e minerais 
ele lítio, como na bacia dô Seridó . 

Na sessão inaugural do VIII 
Congresso Brasilei ro det Geologia, a 
3 de no vembro de 1954, na cidade 
do Recife, fizemos alusão a esses 
micaxistos conglomeráticos elo Se
ridó e pedimos para ·êles a conside
ração dos geólogos que iam percor
rer a região, na excursão às forma
ções mbtalogenéticas elo planalto da 
Borborema. 

GORDURAS 
A MAMONIA 

CULTIVO E IMPO'RTANCIA JNDUS

T.RIAL DE .S'EU óLEO 

Devido à grande importância que nos 
últimos anos adquiriu o cultivo da ma
mona em Espanha, co!midera•m os auto· 
res á'e granee interêsse a divulgação das 
múltiplas aa>licações que o ólzo :l.e ma
mona !!ipresenta na moderna tecnologia 
química. 

(Francis·co Mazuelos e José Huesa, 
Ion. XV, 72-78, fevereiro de 1955) . 

Fotocópda a pedido - 7 páginas. 
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IMPORTÂNCIA DOS SUPER-REFRATÁRIOS 
DÚSTRIA MODERNA* 

NA IN-

Convidado pela Associação Bra
sileira de· Ceràmica, Secção de São 
Paulo. o conferencista falou a res
peito Jos super-refratários e da sua 
importância na Yicla moderna. 

).fanifestou satisfação ao Yerifi
car o extraordinário desem"'h·imen
to da indústria cerâmica brasileira. 
bem· como das indústrias correlatas. 
Adiantou, outrossim, que os proces
sos técnicos adotados pela indústria 
ceril.mica naci'onal nada deixam a de
sejar. comparando-:!e. fa\roráYelmen
te aos mais modernos do mundo. 

I:\o decorrer da(conferência men
cionou o emprêgo dos super-refra-· 
tárlos feitos com bast:J de matérias
primas eletro-fu nclidas e analisou 
minuciosamente os moti,·os técnicos 
que tornam obrigatório o emprêgo 
de super-refratários na indústria 
moderna. 

PRODUTOS QUÍMICOS 
ASPECTO PRATI.:::IO DO PRIOCEJS.SO 

ELETROLíTlJCiO CLQIRO-HJ:DRóXJDO 
DE SóDT,O (I) 

<CATODO DE MERCúRIO) 

Várias descobertas científicas incus
trializadas favoreceram a demanda, em 
grande quantié:ade, da cloro, consideran
C.o-se atJualmen~e. como índice represen~ 
tativo do .C.esenvolvimento econômico in
dustrial de uma nação, a relação kg cloro 
habitante em substituição da que preva
lecia, anterior.ment~. ktg ácido sulfúrico 
hrubitante. Com as novas e maiores ruti
vidaà.es da.s indústrias de fabricação de 
fibras artificiais que exigem a prr·odução 
de soda cáustica .pura, e como tanto o 
cloro quanto o hiciJ:óxido de sódio podem 

Arthur A. Turner 
Diretor-Geral da Divisão de 

Refratários ele Carborunclu m Com p. 

® 

Ressaltou a import'lncia capital 
dos super-refratários na futura utili
zação ela energia atômica no Brasil, 
referindo-se. também. à sua aplica
ção nos foguetes te!c-dirigidos nos 
Estados ü n i elos. 

Destacou os supcr-;·cfratários 
isolantes como material do futuro 
na construção ele paredes e abóbo
das ,de forn os que conduzem a es
truturas mais leves com melhores 
condições de rendimento técnico. 

Interessante debate encerrou a 
sessão . 

para o funcionamento da ma.quinaria; os 
eletrolisadores; as pilhas galvânica.5; cui
-:lados a serem tomados nas instalações 
eletrolíticas, em especial, e. nas soluções 
apresentando, vários cortes, tabelas e da
dos estatísticos. 

(cAngel Gonzá1ez Martinez, Ion, XV 
19t; 202, ;:bl'il de 1356) . 

Fotocópia a 1pedido - 9 páginas. 

APRONEI'l1AMENTO DE SUB-PRODU
TOS INDUISTRiiiAIS 

F'ABRICAÇ.AO DE TEOBROMJNA 

Observando a grande disponibilidade 
de sub;p~·odutos incL'ustriais que não são 
utilizados, o awtor •dedicou especial aten.· 
ção ao aproveitamento IIJara a obtenção 
da teobromi!la iprovenieiJJte, ~rincipalmenr 

Falando em nome ela Secção 
Regional de São Paulo da .\ssocia- • 
ção Brasileira de Cerâmica, declarou 
o seu V ice-Presidente, Fernando 
Arcuri Jr., que aqt!e)a entidade se 
consicleraya honrada com a oportu
nidade de poder Otl\·ir a palavra elo 
ilustre visitan te . Informou que a 
reunião fazia parte das disposições 
estatutárias. pois a promoção de 
conferências semelhantes visa ,·a o 
aprimoramento ela técnica e da arte 
ceràmica de nosso parque industrial, 
apres<.:ntando a Yisita do Dr . . \rthur 
.'\. Tu rner rara ocasião para os as
sociados. 

* R esumo da conferência feita no Insti
tuto de .Engenharia, São Paulo, em 
março de 1956. 

zada.s para a ex.plotação industrial do fru· 
to ácido do tamarineiro - Tamarindu3 
indica, L1nn. A 1produção aruual da pollpa 
de tamarindo. na India, é estimada em 
cêrca de 230 000 t. O tamarindo contém, em 
g~al, 55 % .de ~o~pa; 33,9 % de caroços; 
11,.1 % d.e fibra e casca. A polpa de tama
rindo é •uttilizada como fonte de pectina. 
mas melhores resultado3 industriais são 
conseguidos pelo aJproveitam:mto i·rutegral 
do fruto. obtendo-se álcool. ácido tart!\· 
rico. ácido lático. etc., podendo ainda os 
caroços ser usados como sUJbstituto do 
amido. 

(Y. S. Lewis, C. T. Dwarkanath e 

D. S. J<?har, Journal oj Scientiji<! & In
dusrtial Research, 13, 284-6, jillnho de 
W64). 

'Fotocópia a pedido - 3 páginas. 

ser obtidos simultanea:mente, estuda-se te, das cascas do cacau e dos resíduo.s de 

r.êste artigo o processo eletrolítico cloro
soda com cátodo de. mercúrio. 

Descreve o autor a aparelhagem utili
zada ·e seu manuseio apresentanjo es
quemas ccrrespondentzs. 

(Angel Gomález Martinez, Ion, X:.V, 
133,140, março de 11955) . 

Fotocópia a pec.ido - 8 páginas. 

ASPECTO PiRATIGO DO íRROCESISO 
ELETROLí'IliCO OLOROI-HJIDRóXIDO 

DE SóD]O (illi) 

CATODO DE MERCúRIO 

N.êste artigo, conti-nuação d'e artigo 
anterior, o a"UJtor descreve as precauções 

fábricas de chocolate, d.e cacau como tam
bém das tortas 111tilizadas na fabricação 
de gordura. Notou que a casca contém, 
nonmalmente. cêrca de L2% do referido 
produto alcaloídico. Descreveu com :ieta
lhes a aparelhagem e o p1·ocresso usajo. 
A teob1·omina é muito e:m;pregada em te
rapêutica e no preparo da cafeína. 

(.Salvador Puebla Torres, Ion, XV, 
374-382, j,uJho de 1965) . 

Fotocópia a pedido - 9 pá~lnas. 

UTILI2'AÇAO DA POLPA DE 
T AIM.ARIN[)() 

Experiências diversas têm sido real!-

SABOARIA 
St.ASóES E DETERGENTES 

ESPECIAIS (I) 

Nêste trabalho estudam os autores di· 
versos tipos .de detergentes especiais, de 

formulação baseada nos detergentes inor
gânicos, sabões e deter.gentes de síntese5, 
a•presentando um resumo do.s conhecimen· 
tos técnicos conseguidos durante e apõs o 
segundo conflito .mrundial. 

(L . Mauri e E. Fankhanel, Ion, XV, 
245-252 e 2'71 . .maio de 1955) . 

Fotópia a peC:ido - 9 p~inas. 
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r l ABSTRATOS 

PRODUTOS QUíMICOS 
Barita e carvão vegetal como maté~ 

rias-primas de sáis de bário 
D. P. C! e Brito. Rev. Quim. Ind. . . Rio 

de Janeiro. 22. 16•8 (1953) .- A bari•ta. sul. 
fato de bário natural. é encontrada em 
abunriância no Estado do Paraná. no mu
ilicipio de Rio Branco do :Sul. Sendo in
solúvel o sulfato de bário, necessário se 
torna, para obter seus <respectivos sais. 
transformá-lo em sulfeto de bário, solúvel. 
Para êsse fim. usou o autor o processo de 
redução ·P€1o carvão veg€tal em :pó, que 
satisfaz ecom:>micamlJente pela relativa :(a
ciliriade com que ~ obtido. 

A clorofila e a sua moderna aplica~ 
ção na inàús"í:ria 

>Anônimo, Rev. Qutm. Ind .. Rio de 
Janeiro, 22, 169 Cl953l - Dél;:>ois de pas
sar em revista as inúmeras &plicações da 
clorofila, mostrou o amor que no Brasil 
já se o!bltem industrialmenj;e o produto . 

QUÍMICA BIOLóGICA 
Histamina e toxinas protêicas no 

veneno de abelha 
K. Slotta e P. •Borchert. Mem. Ins·~. 

Butantan. São Paulo. 26, 2·79-295 (1954) . 

Venenos de serpentes e de insetos mo3· 
tram. ao l::tdo de muitos outros efettos 
iarmacolórgicos, tamlJbém uns S€melhantes 
ao da histamlJina . Não foi possível afirmar 
ainda até que ponto a hietamina no ve· 
neno de abelha é responsável :por esta 
ação, l):lorquanto faltav~m d.eterminações 
quantitrutivas segUQ'as. Determinaram os 
autores o teõr em histamina do veneno cru 
àe abelha por diversos métod'os químicos 
e biológicos e acharam-no entre 0.34 e 
0,48%. Não se pode conceber que a forte 
ação fisiológica dês.te •veneno seja devida 
a êste reduzido teôl" de histamina. A se
paração eletro·fo11ética do veneno de abe
lha em t iras d.e papel mos.trou no mínimo 
5 frações .protéicas, das quais duas ;têm 
ação forte, semelhantes à hist!mllina. sõ
bre a !llliUSCUlatura lisa, não inibi vel por 
antihistamí:nicos. .Aimbas as frações aJti
vas dissenstbilizam o íleo da cobaia conJtlfa 
uma dose repetida. u!m das frações dis
sensibiliza a outra, mas não vice-versa. 
outras diferenças entre as duas frações 
são os tempos de inibição <respect ivamen· 
te, 35 e 60 segundos) e as formas das cur· 
vas cimográficas. Tais atividades retar
dadas semelhantes 'às da histamina já fo
Tam também observadas em venenos crus 

QUÍMICOS 

de serpentes, razão 1pela qual compara
m'Os a aJtividade sôbre o músculo dasr duas 
frações do veneno de abelha com a do 
veneno crotálico e ã·a crotoxina cristali
~Zada. Parece que a maior parte da ação 
tóxica destas proteínas se deve à compo
::~eme de atividaC.e semelhante à da hiSta 
mma . 

Atividade sedativ,a bulbar da mice· 

lina no cão 

u . Pereira Jr.. Arq. Inst. Biol. São 
Paulo, 21•. 73,83 09521-54) - Em 9 cães sob 
leve am.estesia barbitúrica ou submetidos 
à decerebração, é determinada a 1p1·essão 
a11terial e ohtido o registro qualitati<vo dos 
movimentos respiratórios, tanto antes 
como após a injeção endovenosa de 0,5 a 
3 cm3 de micelina. No .cão anestesiado, o 
efeito imediato é.a irujeção de micelina só· 
bre a res,piração é variável: tanto pode 
haver uma fase de .. vários minutos de ta
quipnéia, como uma depressão imediata 
da amplitude; mas a.pós cêrca de 15 mi
nutos a amplLtude respirrutória se desen
volve ao máximo, enquanto o rí,tmo respi
ratório cai. Este efeito de retardo e am
pliação dos movimentos respiratórios é 
independente de variações de pressão san
gui-nea, quando as há. Tudo se passa como 
se a anestesia cia região bulbar do animal 
se estivesse ruprofundrundo dmante êsses 
minutos após a injeção de micelina, de
prünindo também o núcleo vagai. A repe
·tição da injeção de micelina, vários minu
.tos atPóS, não produz mais alteração reSr 
piratória notável. A ~rópria estimulação 
aferente (nervo ciático) , a.pós a rnicelina, 
tem depil"imida a sua a.tividade sôbre a 
respiração: produz-se rt:aquipnéia lllenos 
intensa, mais fuga:z e ex~g~ndo maior in
tensidade de es1tímulo. No cão decerebra
d.o, livre de anestesia, êsse efeito sedativo 
da micelina se exer.ce com maior nitidez, 
abolindo a atividade rítmica d.o centro res
•Pirrutório dellltro de alguns minutos. Este 
cent-ro respiratório, assim deprimidb, ,pode 
ser desper.tado seja 'POr estLmulos aferen
tes nervosos somáticos, seja pela inter
rupção da insuflação :pulmonar, com hiper
ca;p.néia e anoxia. V.erifica-se, pois, que a 
ação sedativa da ,ffiioelina é ind.eperudent e 
da ação de qwalquer amestésico !prévia
mente ooado. 

Determinação da atividade neutra
lizante dos soros antipeçonhentos 
'An.ônimo, ·Rev. Quim . ,Farm., Rio de 

Janeiro. Q•2, 107rli09 (195'5) - 'I'rata·se das 

especificações constantes na monog-rafia 
fornecid-a pela Comissão de Padr onização 
Fai~madêutica que abrange, além da epí
grafe acima cita•d.a, os se~uin!tes assuntos: 
detel'minação da ativiC::ade antitóxica dos 
sóro.s antiperfrigens, 
atividade antitóxica 
demaJtiens e ~·O<Va de 
rvacina contra r aiva. 

determinação de 
dos sôr os antie
antigenicida.d.e da 

QUíMICA FíSICA 

Distribution problems related to 
statistical physics 

P . A. Pompéia, Anais <Acad. Bras . Ci
ências, Rio c.e Janeiro, 27, 12:3:-13ô (1955). 
Foi pm;:JOsto o seguinrte critério para os 
problemas de .distribuição da estatística 
clássi<ca: os números de classes contendo 
dado número de indiv1d.uos são considera
dos como uma dist-ribuição. A probabili
dade de tal ó.istribuição é avaliada. Em 

casos ;particulares o máximo desta proba
bilidade e, .portanto, a distribuição mais 
provável é d!E1termi-nada. A hipótese de in .. 
divíduos não identificáveis da estatística 
quântica é 1gualmelllte discutida. Os se·· 
guintes resuttac.os do critério ,proposto de 

distri.b•uição são ap1·esentados: ( 1) uma 
terutati<va de definição de distribuição caó
tica; (2) um método quantitativo para 
juLgar quão :provável é a existência duma 
causa responsável ·por uma distribuição 
obser•vada; (3) uma discussão de r·esuHa
dos de estatísticas gerais, tais como a Lei 
d.e Gauss, desvios esper a;dos, etc . ; ( 4 ) uma 
a;plicação de duas eX!periências diferentes 
realizarias com contadores Geiger-Müller. 

A detecção de partículas alfa com 
cintilador-.es de ZnS 

J . Goldemberg, E. Silva e S . S. Villaça, 
Anais Acad . Bras . Cién'Cias, Rio de Ja
neiro, 27, 141-150 (1'3·&5.) - Os autores se 
propõem, nêste trabalho, medir a dist ri
buição completa dos impuJsos ·provenientes 
de ,cJ.iversos a:Tliter;Jaros de ZnS e a estudar 
os efeitos geométricos n a sua dist ribuição. 
Esta segunda inv'eéltigação -é importante, 
uma vez que, ;para u1m mesmo ante,par o, a 
distl"ibuição do:; impulsos pode ser masca
rada devido a efeb:os ,:seométricos, pois di
ferentes pontos do antepa:ro apresentam· 
se ao cátodo d.a foto m<;JJ;;iplicadora com 
es;:>essuras diferentes devido à incidêrrcia 
Ia teJ:al das par.t ioulas. A motivação para 
êste trabalho é dJe que êle .constitui uma 
experiência jprelimtnar paTa a .medida de 
p.rótons e partículas alfa emittdas em rea,· 
ções in:d:uzidas 'Pelos fó1tons 1pToduozic:os rpelo 
betatron do la;borru'tório da Faculdade de 
Filosofia de São Paulo . Como foi dito 
antes, a baixa sensibilidade de cintilado· 
res d.e Zn!S 'Para eléctrons e raios X os 
~orna at.rrutivos .para inrvestigações com 
êste acelerador. 
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PRODUÇÃO DE BUT ANOL 
O conferencista abordou o pro

blema ela produção ele álconl butíli
co e de acetona tomando como pon
to de partida a matéria-prima mela
ço, que é subproduto da indústria 
do açúcar de cana. 

Inicialmente, o técnico elo. lAA 
fez um h istórico a respeito elos pro
cessos que são adotados para o fa
brico do butano! e da acetona. re
portando-~le aos primeiros estudos 
de cientistas, qu e possibilitaram a 
obtenção dêsses dois produ tos. 

Referiu-se. ainda, ao largo em
prêgo do butano! c da acetona na 
manufatura (~t; uma série de produ
tos, como certos cleri,·ados celnlósi
cos .. filmes fotográficos, gasc" lacri
mogêneos, couro:, anificiais, plásti
cos, lacas para p intura de automó
YCI, etc. 

Em seguida explicou porml:'no
rizadamente o proce%o para produ
zir but ano! e acetona, partindo do 
melaço da cana de açúca r. I lustrou 
sua explanação com a planta ele uma 
fábrica que, teria capacidade de obter 

COLAS E GELATINAS 
FABRICAÇÃO DE GELATiiNA 

O artigo é iniciado com um rápido 
estudo das matérias .primas, descrevendo
as, sumariamente, as diferentes fases da 
fl!Jbricação industrial <ia gelatina. O autor 
insiste mais .nas 1precauçôes a toma1· do 
que .nos detalhes técnicos. os méto:ios de 
corutrôle são igualimente ru:.1ncionad:os. 

ResumiC:.amente êle dá uma idéia •:ia im
portância da indúsLria, cuja produção 
atingiu, na França, cêrca de 5 mil t, em 

1954, e nos Estados Unidos, 210• 934 mil t, 

em 1953, e dos e:TiiPregos deste produto, 
em particular na alimentação (Estados 
Unidos, cêrea de 14 850 mil t, ~m 19f>3). 

CM. A1bert Rousselot, Chimie & Jn. 

dust1·ie, '74, 669 - eso, outubro de 1955) . 

Fotocópia a pecii:io - 11 páginas. 

CELULOSE E PAPEL 
POOSIBI•LIDA!DES I N:DUSTRIAIS DA 

LINIHINA 
o autor mostra as possibilidades co· 

merciais C:.a linhina, de .acôrdo com as suas 
propriedades mais ca.racterísticas. Sendo 
esta muito a.brundante no ~·eino vegetal , 

Antiógtenes Afonso Ferreira 
In,petor Tccnico do 

Instituto do .-\çúcar e elo }i lcool 

butano! e acetona de 3 000 t de me
laço. 

Disse que para i n~talação de 
uma indústria dêsse tipo seriam gas
tos apenas 150 mil dólar·es, se ndo 
que poderia ser apro,·citada grande 
parte da destilaria de álcool onde 
fôssc montada a fábrica. 

flon f im o técn ico do J.\A a ludiu 
Z,. !"e,ntabilidade de uma fá brica para 
a produção de butano! e acetona. 
Disse que uma in clústria .dêsse tipo 
dá uma rentabi lidad e superior às 
que produzem [dcool. Fri,;ou que
uma fábrica com capacidade para 
3 000 t de melaço pode dar uma 
renda bruta de Cr$ 15 47 5 008,00, 
sendo que as 3 000 tone ladas (k me
laço custariam pouco mais de 3 mi
lhões de cruzeiros. 

constituin:io 25 ':. da madeira e 1'2-15-% 
das plantas anuais sêcas, e havendo, por· 
tanto, gran de dis1ponibili:iad~ de linhina 
(cêrca de 3,5 milhões de t nos Estados 
U.nid03) proceC:.ente das fábricas de celu
lose. ;procura-se dar o maior a~:n·oveita

rn<:·!'1to 1possíve!, a êste resíduo, reduzindo
se dê1lte modo o custo de fabricação d'as 
pastas celulósicas. 03 principais ramos em 
que são aproveitadas as linhinas são: 
plásticos (milito usados na Itália ,Estados 
Unidos e AJemanha), idênticos aos fenol
plásticos; como reforça.ntes de gomas na
turais e sintéticas; como adesivos; como 
agentes dispersantes: em curtimeruto; em 
deterg·entes: na fabricação ce vanilina <! 

análogos, e em muitos outros. 
(José ~r.agoza de! Río, Ion, XV. 89-

92, fevereiro de 11955) . 
Fotocópia a pedido - 4 páginas. 

GORDURAS 
DESiiDRATAÇAO DE óLEO DE M->\MO

NA E SOLIDliFICAÇAO DO óLEO 
DESIDRJATADO 

A melhor desidratação para o óleo de 
mamona é ol:>tida pelo aquecimento uni 
fonme a temperat.m·a de 220° - 240°C, uti
lizando-se uma mistw·a de 2 % de bissul
fato de sódio e 0,4% de bissulfito de só· 

E ACETONA* 
Obsenou que nos Estados do 

l{io de Janeiro c de São Paul<) já 
existem fábricas clêsse 'ttipo funcio
nando ( uma em cada) e que já ~e 
encontra em montag'~m uma unida
de, em São Paulo. 

Conclu iu lembt·ando <1ue. se o~ 
usineiros de Pernambuco não t'.>ma
rem providências para diY~rsificar a 
sua produção, poderão ficar em si
tuação difícil, no futuro . Is"o por
que São Paulo, com a in stalação de 
Í;Íbricas de papel, butanol acetona 
e de outros ,produtos, marcha para 
transformar o açúcar num sub
produto . 

~essas condições, acentuou. 
aquele Estado poderá lançar ao mer
cado grande quantidade de açúcar, 
por preços bastantes inferiores aos 
atuais. 

* Resumo da confer ên'cia pronunciada a 
11 de janeiro de 19(}6, na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico de Per
nambuco. 

C:.io a uma :pressão de 4·6 mm ::ie mercúrio, 
com agitação mecânica e adição de cal 
apagada a:pós a desidratação. óleo de ma
mona desidraltado, solidificado, de alta 
qualidade, é obtido pelo tratamento do 
óleo de mamona cresiC:.ratado com óxido de 
zin:o ao irwés de cal apagada e solidifi· 
cação a 240° - 260• c, a IUtnJa. !pressão de 
4 · () mm de m~cúrio, <im·ante 1'5 - 20 

horas. 
(M. A. Sivasamban, S. A. Saletore 

e S. H. IZaheer, Journal oj Scientijic & 

I ndustrial Research, 13, 5, 349 - 352, maio 
de 1954) . 

Fotocópia a pedido - 4 !páginas. 

SABOARIA 
S..&BõES E DETERGENTES 

ESPEOIAIS (li) 

Tendo sido estudada em artigo ante
l'ior a parte básica sôbre srubões e deter· 
gentes, assim como algumas formulações, 
no presente capítulo estu'Cil!Jm os autor es. 
em especial, os sabões e detensentes sin· 

· téticos para a ãgua do mar, .oabõs com 
enxôfr e, os xampús, àan::io sua classifica
ção e preparações d~versas. 

(L. Mauri, e E. Fankhanel, Ion, XV. 
383-391, junho de 1'955) . 

\Fotocópia a •pedido - . 9 páginas. 
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eLo INTERIOR 
PRODUTOS QUíMICO S 

Montagem de uma fáb rica de ácido 
fluorídri<::o 

Grande emp.rêsa do ramo de 'Produ
tos químico.s está iniciando a mo:1•tagem 
de t:ma fábrica ~e ácido fluorí•:irico, que 
é o ponto de partida para faJbricação de 

múmeros derivados, de acentuado emprê 

Nova fábrica de ácido sulfúrico em 
São Miguel Pau lista 

Encontra-se montaJd.a , no estabelec~

mento da Cia. Nitro Química, em São Ml· 

guel Pauli~:a, a nova fábrica de ácid<o 
sulfúrico. ·;1ara trabalhar com pil·ita. Efi 
tretanto, por falta dessa matéria prilll0. 
esta.va t:olti.mamente parada. 

Fábrica de acetato <)e vinila e~ 
Campinas 

Cia. Química Rhodia Brasileira, um~> 
das emprêsas que em nosso país cê:io s: 
:ançaram no 1programa d te intensa ind.ru· 
Jrialização química, vai 1produozir acetatc; 
de vinila em Campinas, Estado de Sàc 
Paulo. 

Produção de negro de fumo em 

Cuba tão 
Celanese Corporation of America e a 

Columbian Carbon Company, ambas de 

~ova York, anunciam a construção, perto 
d~ Santos, de uma fábrica com capac:.
dMe mínima anua1 de 30 milhões de 1!
::ras. para a produção de negro de fumt,. 
A fábrica será co:1struída pela Companhia 
?etroquírníca Brasileira (C~ebrás) . St~

gun:lo se afirma, o terreno já foi adquiri
Co e licenças ode importação de máquinas. 
equipamento e material dos Estado3 Uni- ' 
eles, já foram concedidas pelo govêrno 
brasileiro. Foi igua1mente assinado U!IIl 

contn.to de dez anos com a •Petrobrás, para 
a aquisição ,('_e matéria ;prima. Parte das 
ações da 'Copeb1·ás ·pertence à Celanese 
Co:poration of América e à Columbian 
Carbon Company e ao Sr. Joseph S. Mi
chaan, homem de negócios de INova York. 
~ta operação da Copebrás é a primeira 
no gênero que a complllnhia anuncia. A 
nova fábrica será operada sob a orienta
ção l(ja Coh.:mbian Garbon que SIUJ)rirá 
plantas, corpo de técnicos e superv:São 
C:as obras, bem como um serviço contínuo 
de assistência técnica. 

(A respeito da Cia. Petroquímica Bra
sileira, ver a edição de 8-55) . 
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Providência para a fábrica de polie
tileno da U nion Carbide em Cubatão 

Union Garbide do Brasil S. A. Indús-
tria e Comércio construirá uma fáb1·ica de 
polietileno em Oubatão, IJ)róximo a San
tos. Será localizada nas adjacências da 

Refinaria de Petróleo e Fábl"ica de Etileno 
da Petrobrás. Uim contrato foi assinado 
entre esta ·entidade e a Union Carbide co 
Brasil em 4 de agõsto de 1955, o qual as
segura à nova fábrica um fornecimento 
adequado de etileno. A área necessária já. 
foi adquirida e as Rltividaodes de l!lquisição 
de equipamento desenvolvem-se há :vá
rios meses, bem como o !projeto de cons
trução. Nessa nova fábrica serão incor
pm·ados todos os aJPerfeiçoarnentos que i\ 

Union Carbide tem feito nos processos de 
produção de pclietileno, como resultado 
ti= wa extmsa. experiência nêsse campo. 
Uma com,;:Janhia associada -à Union Car
bide do Brasil é a de nome National Car
J:on c'.o Brasil, que já produ21 no país as 
pilhas, baterias e lanternas "Eveready". 

A fábrica de po11etileno da Grace
Hoechst em São Paulo 

Montar t: ma fál:rica de poliê:tile:lo no 
Estado de São Paulo é o segundo empre
endimento de VlUlto de duas companhias 
internacionalrn2-nte conh::ddas e que se 
reuniram para trabalhar no Brasil; a W. 

R. Grace Compa.ny, dos Esta:ios Unid'os, 
e a Farbwerke Hoechst ·A. G. , da Ale
manha. A fábrica da: Grace-iHoechst fm
pregará o processo a1ovo de baixa pressão. 
t Ver também a edição de 9-65) . 

Expansão da Cia. Eletro Química 
Fluminense 

Em 21 d.e novembro último foi con
cl·etizada a elevação do ca.pital desta com
panhia de 30 pru·a 50 milhões de cruzei
ros. Subscreveram o aumento de 20 mi
lhões os ..Srs. Max Schachemnann, de na
cionalidade suíça (19 050 000 cruzeiros> 
e J osé Al'V'es da Mota, brasileiro (9'5-0 000 
cruzeü·os) . Na mesma oportunida,:ie foi 
apresentada aos acionistas uma 'PfOP03ta 
de aumen to de capital, passando de 50 

para 75 milhõzs de cruzeiros, proposta que 
foi aprovada, em vista da expansão de 
negócios es~e.rada. iPara melhor atender à 
distribuição de encargos, houve modifica
ções estatutárias quanto á diretoria . .Ago
ra, os cargos e os ocüJpantes são os seguin
tes: Presidente, Max Schacllenmann; Di
retor-gerente, Friedrich Wilhe!m Balke; 
Dtretor - secretário, Vicente de Paulo Gal
liez; Diretor - técnico, Hans Erich Dom-

bois; Diretor - ad'junto. Fernando Leivas 
Macaião. O cargo de ~Diretor - Tesourei
ro será oportunamente IJ)reenchido. 

E lba Eletroquímica da Bahia S. A. 
Em janeiro último foi decidido fazer

se a segunda chamada de capital desta, 
sociedade. (Ver também ed.ições de' 9-55),. 

Fábrica de s oda cáustica no Rio 

Grande do Norte 

O Governador do Estado, Sr. Dinru·te 
Mariz, declarou em Natal, no dia 13 de 
março, que encontrara 1·et:entemente no 
Rio de J aneiro o Sr. Lee, que conhecera 
om Washin_,ort;on no ano de 1962. Na capi
tal federal tivôcr"a a notícia de que seria 
lnsta.l~tda no .Estado, i!Joela emprêsa de sua 
direção, a Wahchang, uma fábrica de 
cloro e soda cáustica. Aquela emprêsa 
Wahchang já está instal~a no nosso país 
-por intermédio de mna sociedade de mi
neração, com séde no Estado de São Paulo. 

Material para a fábri:ca de polisti
reno da C. B . E. 

Cia. ·Brasileira de Estireno, de que nos 
-temos ocupado tantas vezes nesta secção, 
vai instalar fábrica de resina sintét~ca po
listirênica em Ct:Jbatão. Nasse empreen
dimento está associada a I ndústria de 
Pne.umáticos Pirestone S. A. , como acio
nista da •C.B.E. AJnunciou-se ;no com~ço 
tl.o ano que o mwio no11te americano "M<>!" 
macd.ove" traru>portara dos Estados Um
dos cêrca de 111 toneladas -de materiais 
diversos para a fábrica em construção no 
novo município de Ou•batão, junto da Re
f:naria de Petróleo da Petrobérás. 

Aumentado o capital da Quimio, do 
Rio de Janeiro 

Em dez.ernbro foi aumentado o capi
tal da Quimio Produtos Químicos Comé:-
cio e :!indústria S. A., de 500 mil cruzeiros 
·para 3 milhões de Cl'UZeiros, mediante a 
conversão em capital social do credito do 
acionista Les Laboratoires Français de 

ChlmiotherRJpie. O objeto desta sociedade 
é a fabricação e o comércio (inclusive tm
.portação, exportação e rep~·asentação) de 
prodiUJtos químicos em .geral e produtos 
congêneres. 

Atlantis teve um lucro bruto de 
68 milhões 

No balanço encerrado em 31 de outm. 
bro próximo pa...<:Sado Atlantis (Brazil) 
Ltd., cem o capital de 1"3,2 milhões e re
servas diven:as que o elevam a 50,9 mi
lhões d.e cruzeiros, aCJU.Sou um lucro bru-to 
de t68,5 mdlhões na conta de produto C:as 
oper:\ções sociais. 
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Em construção o estabelecimento 
da Fongra 

O estabelecimento da Fongra Produ
tos Químicos S. A., de que nos tem03 
ocupado nesta secção, acha-se erri cons
trução: tem andajlento a .parte de edifi
cação civil e está sendo preparada a pri
meira fase da montagem. 

Transformada em sociedade anom
ma a Cruz Azul, de São Paulo 
Por instrumento de 7 de dezembro foi 

transformada em socied.aC:e a~nônima a 
C:ruz. Azul Química Lt:ia. O capital é de 

5 milhões de cruzeiros. 

Os lucros brutos da "G.T ' ', de São 
Paulo, em 1955 

Os lucros br.utos verificados no ba
lanço referente a 1955 da I ndústria dc.
Produtos Químicos "G. T." S. A. foram 
de 27 milhões de cruzeiros. O capital t' 

reservas legais IP'a.ssam de li2 milhoes de 
cruzeiros. 

MINERAÇÃO E ,METAL URGIA 

Novo processo de extração de cobn. 
eletrolítico em experiência no LPM 

Será brevemente maugurada, no La 
boratório da Produção Mineral do Minis
tério C:a !A.grioultura, uma usina-pilôto 
destinada a ensaiar novo -processo de ex· 
tração de cobre eletrolítico, ideado por 
um técnico da re,partição, o Eng. meta
hu·gista Roberto Borges Trajano. Expe
rimentado em-laboratório, o n ovo :proces
so metalúrgico apresentou resuitados ple
namente satisfatórios, particula11mente 
para eXJtr.ação do metal contido em mi
nérios 'Parcial ou totalmente oxidados. As 

experiências que se rvão ~proceder no l.CPM 
em escala semi-industrial visam determi· 
nar .a viabilic.:ade do método. sobretudo 
do ponto de vista econômico. De acôrdo 
com. os resll\ltados das eXJPeriências de la
boratório, as 'VIantagens do tprocesso do 
Eng. Bor~s Trajano poderão resumir-se 
como se se~ue: a) alto rendimento poden
do-se extrair amé 9•8% do cobre contido 
no minério; b) desnecessidade de com
bustível metalúrgico, o que é 1·elevante em 
.país, como o Brasil, de escassos recursos 
nêsse setor mineral; c) consumo baixo de 
eletrici-dade (de 4 a 6 kWh por quilograma 
de cobre eletrol!tico, já moído e concen
trado) : d) obtenção de soluções cupl'ífe
ras concentra.das; •e) custo de tratamento 
baixo (10 a 30 CI1uzeil·os por quilograma do 
cobre eletrolítico, incluída na custo até a 
amortização do caJPital); f) fácil adapta. 
çáo às pequenas ou grances instalações 
industriais; e g) adequação às condições 
brasileiras. Para os ensaios de laborato
rio, está o L.P.M. utilizando minérios do 

Rio Gran-:ie do Sul (jazidas de Seiva!\ e 
da. Bahia (jaz;idas de Caraíbas) , as mais 
antigas ocorrências de cobre conhecidas 
no :r;ais . Preten:ie-se empregar, em segui · 
da, minérios !Jl'Ovenientes de out.ras re
giões cupríferas brasileiras. 

Usina de tungstênio em Cêrro Corá, 
Rio Grande do No r~ 

No interior C:o Rio Grande do Nol'te, 
na zona seridóense, encontram-se as mais 
im,portantes jazidas de chelita do Brasi!, 
mineral de ltungstêruo. Tem sido ex,por 
taàa apreciável tonelagem dê:o.se tungstato 
de cálcio natm·aJ. Entretanto. há muito 
se vêm •p1·oct:cr-anào meios ~para industria
lizar localmente o minério, com obtenção 
d.o metal e de ligas. uma :ias iniciativas 
é a do Sr. Sérvulo Pereira, minerador e.m 
Cêrro Corâ.. 

Usina de tungstênio em Currais 
Novos, Rio Grande do No r te 
Noticia-se em Nat al que o Sr. Lee, 

dirigente da Wahchan<g C:.os Estados Ulnt 
dos, declarou estar programada pela sua. 
emu:>rês-a uma 'lliSina. de tungstênio no mu
nicipio seridóense de CUrrais Novos. Ml· 
neração Wahchang S. A., com séde em 
Itupeva, Estado de São Paulo, e capital 
e fundo .para. aumento no total de 27 mi
lhões de cruzeiros, já tem filial na cidade 
de Currais NovO!!. 

Usina Calcária em Piracicaba 
Foi !nauguTada. em fevereiro na pro

prieC:ade Agro-!ll'dustrlal Fazenda Santo 
Antônio, de Antenor Bonato & Cia. IJtda... 
a Usina Calcária, segundo o processo 
Hoffman, para pro:iuzir 63 000 sacos 
!POr mês. 

Alumínio Montanhez Ltda., de 
Belo Horizonte 

.7á ,.se encontra em atividade a pri
meira laminação de alumínio de Minas 
Gerais, ao que se informa. '!"rata-se de 
iniciativa dos industriais João e A_"ltônio 
Morais, que organizaram a firma Alumi
nio Montanhe21 Ltda., tendo monta-do fá· 
brica na Cidade Industrial. Com ~qul·pa

mentos para fundição, laminação, estam
paria e re1puxação C:.e alumínio para a pro
dução de utensílios domésticos, a fábrica 
de Aluminio MoilltaJ!lhez está no momen
to capaotada a abastecer o Estado. Pla
neja, já 1pa.ra o próximo ano, auanentar 
seus equipa:mentos, a fim de expandir a 
produção e poder com isso abastecer ou
tros IDstados. Consome alumínio produzi
do em S'aramenha. 

PETRóLEO 

Aumento de capital da Manguinhos 
F'Oi integralmente subscrito o aumen-

to de capital da Refinaria de Petról~os 

de Ma.nguinhos S. A., o qual passou de 
1'00 mHhões para 220 milhões de cruzeiros. 

PóLVORAS E EXPLOSIVOS • 

Aumentando o capit:1~ da Rupturita 
Foi efettvado o aumento de capital 

da RUipturita S. A. ~p·losivos, que pas
sou de 2,4 milhões para 25 milhões de 
cru:z;e!ros. o imóvel, com edificações no 
2.0 distrito de INova Iguaçú, reavaliou-se 
em 7,6 milhões de cruzeiros. 

BORRACHA 

Goodyear <vendeti mais em 1955 
Cia. Goodyear do Brasil Produtos de 

Borracha. com fábrica em São Paulo, 
obteve um ,volll!me de vendas maior em 
l!l55 que o -de 11954. Esse volume foi su
perior em cêrca de 1-83 milhões de cruzei
ros. O movime.ruto de vendas 'bvutas atin
giu 1 917 milhões de cruzeiros. o lucro 
bruto sôbre as <vendas foi de quase 467 
milhões. E o lucro líquido no mesmo ano 
.de 1955 foi inf·e:.·ior ao de 11954, correspo!!
dente a sómente ,6,7 % da·s vendas. 

CELULOSE E PAPEL 

Papel com bagaço de cana, em 
Ponte Nova? 

Além da fábrica de papel feito com 
bagaço de cana, existente em São Paulo. 
t! dos ;projetos em andamento, de que nos 
temos oou:pado nesta secção, há pelo que 
se diz, um empreendimento em Minas 
Gerais, o da Fábrica de <Papel •Santo <An· 

tônio . ·Na edição de ·maio de 1~2 fala
mos na montagem de uma fábrica de pa .. 
pel e .prupelão em Po:rute Nova, no J.ugar 
Quebra·!Cõco, pelas il!ndústrias Rleunidas 
Antônio Girundi Ltda. Na edição de ja
neiro ('.e 1'95•3 dizíamos que prosseguiam 
os trabalhos de instalação do estabeleci· 
mento, que teria capacidade de 4 t por dia 

GORDURAS 

Nova usina no Ceará da C ia. 
Johnson 

Cia . Johnson, que já possui em I~or
taleza um estabelecimento tpara benefi
ciar oêrca de carnaúba, tenciona montar, 
dentro de .um ano, uma fábrica !para m· 
dustrialização dos produtos da emprêsa. 

SABOARIA 

A INSA, do Distrito Federal 
o capital da INSA Industrial de Sa

bões 'S. A. foi aumentado para 3 milhões. 
O obj,eto da sociedade <é fabricar sabões e 
produtos correlatos. Subscreveram o au-
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menta de 1 milhão os Srs. América Amoê· 
do e Paulo Câmara Piquet . 

TINTAS E VERNIZES 

Desenvolvem-se as vendas da Coral 
Em vista do desenvolvimento das ven· 

das. Coral S. A. Fábri.ca de Tintas, Es· 
maltes, Lacas e Vernizes, com séde em 
Santo André, aumentou o capital de 60 
11 80 milhões de -cruzeiros, em março 
último. 

TANANTES 

Aumentado o capital de S. A . E xtra
tiva de Taninos de Acácia 

Em novembro foi aumentado o capi
tal desta sociedade .de Estância Velha, mu· 
nicípio cie São Leopoldo, de 11,4 para 14,82 
milhões de cruzeiros, com •Utilização de 
créditos do acionistas oxistentes em poder 
da sociedade. Ficam, assim, êsses crécti· 
tos incorporados ao patrimônio social. 

PRODUTOS F ARMAC.ÊUTICOS 

O início das atividades da Meyer 
Chemical, Em São Paulo 

As operações industriais da M!eyer 
Chemical Company do IBrBI>il S. A. In
dústrias Fanmaooutica tiveram início em 
janeiro de 1955. Durantte .todo o ano pas· 
sado tprooessou-se normalmente a ativi
datl e da firma . O ca.pita} registrado é de 
11 milhões de cruzeiros. 

PERFUMARIA E COSMÉTICA 

Esrolko e seu '~""envolvimento 
Em vil·tude do desenvolvimento de 

seus negócios, Esrolko do Brasil S. A. 
Ind. Com., de São Pwlo, corn proéução de 
co111lpúSições aromã.ticas para os ramos 
alimentares, perfumaria e sabonetes, au
mentou o capital de 5 'Para lO milhões :ie 
cruzeiros. Já providenciou a aquisição de 
terreno contig>uo à sua atual séde. para 
eJCpansão dos meios de produção. 

T~XTIL 

Fábrica de tecidos em Carmo 
Os meios econômicos de 1Carmo, Esta

do do Rio de Janeiro, estão animados com 
a noticia da próxima instalação da fábri · 
ca de tecidos conforme a iniciativa do Sr. 
Celso Rodrigues. 

Fiação em Pinhal 
Foi benta solenemente a maquinaria 

da fiação instalada na ·Avenida Pacheco 
Lessa, em Pinhal, E. de São Paulo. o pro
prietário da fiação é o Sr. Flávio Gua
rinelli. 
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A Riisan apresentou, em janeiro, o 
Rilsan 

Em anúncio ·publicado nesta capital, 
no dia 8 de janeiro d.o corrente ano, Ril· 
san Brasileira S. A. , de São Paulo, in· 
corporada 'POr Cia. Nitro Química Brasi
leil·a, S. A . Indústrias Votoranti:m e 
K labin I1·mãos & Cia., " iniciando o seu 
programa de criar no Brasil a Química do 
óleo d.e :J.I.II:amona, org>ulha-se de apre3en
tar o seu primeiro p roduto <Nylon Rilsan, 
a única fibra sintética de origem vegetal". 
Figurava ainda no anúncio o seguinte 
aviso: "Finalmente no Brasil o famoso 
tipo de nylon que foi entusiasticamente 
acolhido na Europa, quam.do do seu Ian· 
çamento ;pela Snia Viscosa". A técnica 
e a maquinaria são européias, como se 
confirma nas declarações co Eng. Eduar
do Sabino de Oliveira, em fins de novem· 
bro, il1'1.lma solenidade realizada na Nitro 
Química : 'Fomos bUIScar na !França, a tra
vés de uun brilhante corpo de especialis
tas, a técnica !para a moderna e delicada 
química empregada no processo de trans
formação do óleo de mamona em polia
miàas e outros compostos químicos. Re
cebemos da litália a maquinaria têxtil, 
que nos permite converter o sal d.e Nylon 
em fios de todos os ~~pos. Mas de lá não 
recebemos apenas esta mruqui.naria, e sim, 
também, tô:la a Oécnica necessária para 
das máquinas tirar os mais finos produ· 
tcs, permitindo a máxima valorização da 
matéria .prima. 

ALIME~TOS 

Cebola e alho em pó, da marca 
"Teju" 

No 'Rio Grande do Sul vem-se pre· 
parando industrialmente, desde algmrn 
tem,po, cebola e alho em lj)Ó, vendendo-se 
em vi:irinhos de 40 e 25 gramas. Foi a 
Química ind.ustrial Juracy Limeira Tejo, 
de quem já publicamos trabalho sôbre 
alimmtos nesta revista, que estudou il 

pôs em prárt.ioa os processos de fabrica · 
ção. A marca "Teju" é homen~em à 

autora do :processo, pois a primeira sílaba 
foi tirada do nome Tejo e a s~ounda, do 
nome 'Próprio Juracy . 

Fábrica de laticínios em Poços 
de Caldas 

Jinstalou-se em tPoço.> de Caldas uma 
fábrica de prod'l.ltos de leite da Sociedade 
de Laticínios Caldas. 

Fábrica MartDni em Belo Horizonte 
Montou -se. em Belo Horizonte, a iFá· 

brica de Massas Alimentícias Martini, na 
Rua Francisco Socaseaux, 1161 (Lagoinha). 

• 
O capital da Laticínios Primor, da 

Bahia, foi aumentado 
O ca;pital da Cia. Industrial dle La· 

ticínios Primor S . A., que era de 1 mi· 
!hão de crurz;eiros, é de 20 milhões. No 
seu programa de trabalho figura a pro
dução de caseina, lactose e leite em pó. 

íJilotícíaJ do EXTERIOR 
E. U. A . 

Ernest Guenther e a Medalha 
de Honra da Sociedade de Quími~ 
cos Cosméticos - O Dr. Ernest 
Guenther, qu ímico e p'crfumista in
t ernacionalmente conhecido, é o re
cipiendário da .Medalha de 1955 ela 
Society of Cosmetic Chemists. ~sse 
prêmio se concede em honra às Ya
liosas contribuições de Guenther à 
ciência e à arte da cosmética. )J as
ciclo em :\Iunich, Alemanha, Guen
ther estudou na U níYersidade de 
Zurich, Suiça, I'e,ccbendo seu cíouw
rado em 1920 sob a tutela elo Prof. 
Paulo Karrer. Prêmio )Jobel. D~
pois de trabalhar em Beriim como 
~ss istente do P rof. Alb-er t H esse. at: 
toriclade em óleos essencia is de fi0-
res. 101 químico e ocriumista a:<i 

------·----------

192-J. de \·árias em prêsas em·opeias, 
tran sferindo-se então para os Esta
dos Unidos da América do Norte. 
onde e1ntrou para a casa Fritzsche 
Brothers como chefe químico de 
pesqu isa. O Dr. Guenther vis i'tou 
prat icam en rlt:l tôdas as regiões !lro
dutoras ele óleos essenciais no mun
do. Em 1948 começou a publicar a 
notável obra "The Essential O iis" 
saindo o 6.0 Yolume, o final, em 1952. 
E ' hoje um livro dos mais autonza
dos, esclarecedores e em dia, no 
campo da perfumaria/ e cosmética. 
De,ntro de pouco sairá ainda um 
Yolume suplementar com as ma1:; 
recentes aquisições da técnica e da 
ciência do ramo. Já escreveu o Dr. 
Guenther mais ele 150 artigos para 
publicações especia lizada•s. ('Sa ver,:.· 
F. Coneybear, Soe. of Cosm. Chem.i. 
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Reino Unido 

Progresso contínuo dos deter
gentes sintéticos-- A produção cada 
Yez maior dos detergentes sintético;.. 
no mercado total desses produto~. 
que no Reino Unido, no momento. 
atinge 40%. será acentuada ainda 
mais pela construção de uma nov<t 
usina de produtos químicos. ent 
Shell Haven, Essex. Essa instala
ção, cujo custo se de \ 'OU a 1 250 OJ(J 

libras, e que deverá fica1· pronta em 
janeiro de 1956, foi projrtacla para 
uma capacidade de produção anual. 
inicial, de 20 000 toneladas de al
quilbenzeno. Trata-se da matéria
prima para elaboração de g-rande 
parte dos de1tergentes domésticos, 
em pó, hoje em uso. A.s matéria~
primas petrolíferas, para essa no\·a 
fábrica, virão em grande parte ele 
r•e finarias Shell no Reino Unido. 
Incorporamclo os resultados de con
sideráYeis pesquisas c desem·oh·i
mentos que terão 1~efiexo na quaii
dade elos .produtos, a nova instaia
ção será a primeira unidade química 
de grande importftncia a entra;- em 
produção ~~m Shell Havcn, à mar
gem do estuário elo Tâmisa. encor;
tranclo-se /ern , ótima situarão o ar<:. 
atender à · crescente procu1:a d~ ai
quiihenZJCjno pelas indústrias hrith.
nicas e estrangeiras. (Sen·iço áe 
:imprensa Shell). 

E. U.A. 

'Tapetes fosforescentes - Tanc-
tes de segurança, iosforescentes no 
escuro, poaem, e,m bre,·c. SP. tran,..
formar num objeto comum da deco
ração domestica, na opinião elo S:: 
Gerarà E. Neisser, alto funcionám. 
da General Dyestuff Company. Ta
petes fabricados com fios fosiore~
centes já estão sendo fabricac!os po;
uma firma elos Estados Unidos. Se
gundo o Sr. Keisser, há um tapet"' 
para escadas, 'e;m dois matizes de
côr de canela, e um azul, com dt-sc::
:-~hos de bonecas e animais em core;:; 
brilhantle)s, para quartos de donm: 
ue crian,ças. As bordas dos tapetes 
para escadas são de uma tonalidad<> 
um pouco mais clara que a do cen
tro e se tornam fosforescentes u::
rante "várias horas'·. na escuridão. 
fie maneira que assinaiam, com exa
~itlão, cada degráu. Chega um Ino
mento em que a fosforescência (!e

"'aparece, mas a exposição <'L lnz 
toma a carregá-la. i\s propriedades 
!osforescen tes das tintas c! urar:1 ";:'-

rios anos. Espera-se que os no\'os 
~apetes fosforescentes 'sejam ampla:
mcnte emp1'e.gados em resiclênCisa, 
hospitais, teatros e outros edifícios 
ptiblicos. (Globe Press). 

Fábrica àe produtos fluorados 
orgâr~icos levantada peh Pennsalt 
- A firma Pennsyh·ania. Salt :\Ia
nufacturing Co. decidiu levantar 
uma fábrica de produt-o:-: orgttnicos 
cie rlúor em Cah·ert City. KelltllCKy. 
l\s operações em escala da capaci
dade do estabelecimento dt"verão 
ll11Clar-,;c em 1956. Os pro<iutos que 
pruuciro sc_rão fabricado-; destinam
se aos ramos de refrigeração e pro
pelenres. 

Adjesivo para papelão corruga
ão - :\ existência agora de Ulll ade
SJ\'U à proYa ele água torna pussí,·ei 
mais ráp~cla produção de papeião 
impermeá,;e), cm-rugado ou Jamina
do, segundo Koppers Co., iabrican
te desse aciesi\'o. "\nte::;, o::; mate
ri<~is não permitiam produção ele pa
pelão c01-rugaclo a alta velocidade. 

(.'\RFIIT) 

Ãgua potãvel extraída ão mar 
- O programa de pesquisas do De
uartamento do Interior ,~cirá inten
~Jficado e expandido como re&ultado 
<IC iunclos YOtados, do ,-alor ele 10 
nnihões ele dólare~. 

(ARFLIT; 

E. U.A. 

Vitamina B - 12 parcialment(; 
sintetizada - A Yitamina B ~ 12, 
anti-anêmica. foi parcialmente si r< · 

tctizacla nelos cientistas de :\íerck &: 
C~., Rah"way. :\!. J .. \ descoberta e 
considerada! como cha\·e .. não sõ 
para a estrutura da Yitamina e sua 
completa síntese, mas para melhor 
conhecimen to ele como a B- 12 tra
balha no organi smo. 

(ARFJIT) 

~ *"' 
Verniz de silicone -Foi anun

ciado oeia General Electric Co. um 
verniz-de silicone com propriedade~ 
físicas melhoradas a tem peratu:-a~ 
até 250° C. O novo material foi e~-

tudado parai impregnar e iigar eQ_u!
pamcnto elétnco. 

(ARFIIT) 

O s gastos com pesquisas - Os 
gastos com pesquisas tecnológica;; 
e científicas nos últimos 25 anos fo
ram estimados em 30 mil milhões 
de dólares e deram um retôrno nêsse 
período, ele 13 para 1. segundo a 
Philco CorporatiOn. 

(ARFIIT) 

Nova nga de zircônio, altamen
te rrAsistent!e- Xo,-a liga ele zircô
nio, denominada Zircaloy 2, foi nro
cluzida pela \Vestinghouse Eleêtric 
Corp. E' tão resistente à ação ex
tremamem.te corrosiva de alta tem
peratura, alta pressão ele água ent 
reatores nucleares que, em um ano, 
ape-nas uma fraçã:o diminuta (dez 
mil partes de 1 polegada) pode ser 
medida como sinal de corrosão. 

(ARFIIT) 

Inglaterra 

Clorofila evita manchas de me
t~is - Clorofila pode ser útil em 
numerosas aplicações para evitar 
que art~os ele metal manchem, dC' 
acôrdo com o Laboratório ele Pes
quisa Química, de Teclclington. Di
zem os cientistas que o papel im
pregnado com clorofila (que absorve 
traços de hidrogênio sulfur:tdo do 
ar) precisa apenas ser posto t m con
tacto com o metal a fim ele· )Jrevenir 
o ataque. 

C\HFIITl 

ALEMAN!HA 

Congresso-E?<~sição da Achema - De 
31 de maio a 8 de ju:J.ho de 1958 realizar
se-a em Francfort sôm·e o Memo, no Par
que de Festas e EJ11posições, o XiT.I Congres
so Exposição para Apar,~lhagem Química. 

ARGENTINA 

Fábrica de hidross:.~lfito de sódio -
Em virtude C.e um a::ôrdo concluído enltre 
e Badische Anilin e a C ia. Química S. A.. 

com a montagem d!e uma fábrica de pro
dutos químicos destinaêo.s à indústria quí
mica, um dos primeiros artigos a ser obti · 
do será o hidrossulfito de sódio, 
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rfláquínad 

e APARELHOS 
Em Minas Gerais, japonêses montarão 

fábrica de jipes - Dirigentes da Toyota 
Motor Com'Pany, do Japão, estiveram, em 
fins do ano >passado em Minas Gerais, com 
o oblj<;tivo d.e assentar medidas para mon
tagem, possívelment~ em .Santa Luzia, de 
uma fábrica de j~pes. Na primeira fase de 
opração, ssriam ,produzidos 300 veículos 

A fábrica de automóveis Volkswagen 
em São Paulo - Em 1954 a Volkswagen 
instrJou sua linha de montagem provisó
:iament~ no ljpiranga, 'POndo no mercado 
s~us veículos. Esses carros usam ba.terias 
nacion:J.l; os pneus e todos os demais ar
tefatos de borracha. são a.qu:i ananufaJtura
àos. Também as juntas nos cond•t.<r:os de 
óleo, os vidros. assentos estofamento e re· 
1·est1mento interno são de prod~,;ção na
cicnal. .Além c~~so, o :papelão, o material 
plástico. o aparelho silencioso :lo e3cape, 
os fr!sos à·e metal, a fiação do sistema 
el&lll'ico, algumas .partes doo faróis e as 
calotas são inteiramente fabricados por 
indústrias brasileiras. E' pensamento da 
empresa aumentar <l! incentiva~· as indús
trias brasileiras corre!a,tas, no sentido d'e 
aue a nacionalização cio automóv·el se :pro
ce<se ccmpleta.mente, ainda que aos pou
cos. Note-~e que na parte de peças e 
aces.!ório3, sobressalentes e outros com
plementos, a fábrica utiliza ;produtos bra· 
sileiros. E como nota especia.!, vale ressal
tar ::[Ue dos técnicos da fá.brica, só!11ent-e 
tr~s ~ão alümães. Todo o restante do pes
soal especializa :lo e de mão 1::\e obra é re
crutado entre técnicos e o;perário.s brasi
leiros, que já se f&miliarizaram com o veí
culo e sua montagem: A 1iinha de monta
gem imtalada no Ipiranga iniciOU! suas 
atividades em outubro do ano d'e 11!54, e 
até setembro de 1955 já tinha montado 
mais de 1· 1500 ve.íc1lllo.s. A capacidade de 
pll'Odução é de 20 unidades •diárias. En
tretanto, a erna>rêsa estava instala~ em 
1955 nova fábrica na Via Anchieta, para. 
aumentar a produção. 

Fábrica Austin de peças para automo

veis em Campinas - Esteve na \Prefeitura 
1\<ih.micbpal em ftns de 1955, o diretor da 
'11he !Austin Company, sediada em Clewe· 
land, 'Estados Unidos, interessado em co
nhecer dados de Ca.m;pinrus, pois que obje
tiva essa indústria de automóveis montar 
uma fábrica que se dedicará, inicialmente, 
à manufa'ln.a"a c.e peças ;para autos, cami
nhões e outJros veículos. 

Planos da Caterpillar para São Paulo. 

Caterpillar C.o Brasil S. A., subsidiária 
da Caterpillar do.s Estados Unidos, tem 
já adiarutados os planos de instalações no 
Brasil, devendo S·er montada a fábrica em 
Santo Amaro. Os edifícios devem ter tido 
st.:a construção iniciada em janeiro e de
verão ocupar uma área de 1.5 mil metros 
quadll'ados. Vários engenheiros brasileiros 
encontravam-se ultimamente estagiando 
nos Estados Unidos para idel1Jtifica.r-se 
com os processos d'e trabalho e a técnica 
da Caterpillar. 

Fundidos em São Paulo pela SOFUN· 
GE os primeiros blocos para motores 
Diesel - !Conforme assinalamos na, edição 
.:.:e r.ovemoro, deveria ser iniciada em 1955 
a fundição de blocos de motores Diesel 
para caminhões. Com efeito, no dia 21 de 
dezembro, com a presença do Presidente 
da R epública e inúmeros convidados, foi 
realizaci'a a fundição do !;ll'imeiro bloco 
pela !Sociedade 'Ilécnica de Fundições Ge· 
rais. Discursou Q .Sr. Eduardo SimO!lGen, 
da ECIFUlNiGE, referiu-se à instabilidade 
econômica e de todos os problemas ineren
tes a qualquer empreenc:imento pioneiro, 
como, .por exemplo, o de produzir motores 
e ccmponentes para caminhões e outros 
veículos. Ressaltou, a seguir, o esfôrço que 
vem sendo <C.esenvolvido .pela indústria na.· 
cional de auto peças, que já .propicia à 

!!ação brrusileira a •prodiução de g·ran<de 
re.rcen.:ag€1!11 de um veículo auto motor e 
tem man·tido em bom funcionamento os já 
existentes no pais. Manifestou em nome da. 
indústria que dirige satisfação em receber 
da M·ercedes Benz do Brasil a incumbência 
de produzir os blocos de motores Diesel, 
seus ca.beçotes e demais componentes, que 
serão usinados nas instalações dessa in
dústria na Via Anchbta. o que 1tornou 
possível elevar ainda mais o padrão técni
co das f!llncições do país. .AJgradeceu a 
cooperação téonica que vem recebendo 
dessa organização industrial e. em espe
cial, a cooperação d.a parte do coman
dante Lúcio Meira, !Presidente da SUib 
comissão de .>'eeps, Tratores .. caminhões o 
A'll.tomóveis, da Comissão de Desenvolvi
mento Industrial. Em outro trecho de seu 
discurso o Sr. Eduardo .Simonsen assina
lou: "A fabricação de motores !Diesel abri

rá nova éra na irud!ústria l!l!aCional. Cons
tituil·á a fô1·ça <propulsora que, tendo como 
combustível o óleo, produto do nosso sólo, 

concorrerá, da mais econômica e eficiente 
forma para a dhstribuição d.e bens de pro
dução e gêneros de !Primeira necessidade. 
A maior economia dos motores Diesel, em 
comparação com os motores a gasolina. 
é fato que não ad<mite contestação. Ta,nto 
é assirru que nos pafses sem petróleo. ou 
de fraca prod'llção do ouro preto, os trans
portes de pêso médio e pesadb são feitos 
exclusivamente por caminhões Diesel. A 
Alemanha, .França, Jltália e muitos outros 
podem ser citados .como exeilllj)los. A eco
nomia do motor Diesel é resultante de 
três fatores principais: 1.") eficiência tér· 
mica maior. de.con·ente de maior razão de 
ccrrupressão, e isto representa uma econõ
mia C.e 40% em lpê.so; 2•.0 ) o óleo Diesel 
c·usta um terço do preço de gasolina; 3.0 ) 

dlll·rubilidade e rust icidade do motor". 
Concluindlo sua oração, disse o Sr. Eduar
do Simonsen que em breve, em lugar da 
exportação de minério de ferro a talvez 
Cr$ 0,60 o quilo, estaremos exportando 
motores Diesel à razão ce a;proximada
mente Cr$ 300 .. 0•0 o quilo. Essa produção 
propiciará condições a nosso meio para a 
elevação de salários e melhoria da mão 
de obra brasileira e, afirmou: "Temos 
cO!lJfiança plena no futuro da indústria, 
do comércio e da lavoura ibrasileil·a. Da 
ação !llnissona dessas aJtividadles. resultará. 
sem d'úvida alguma, a maior projeção de 
Possa pátria no ~enário internacional". 

Em Taubaté a fábrica da Schneid.er 

(Sociedade Mecânica Pesada S. A.) - Foi 
há temtnos constituída a Sociedade Mecâ
mca Pesada IS. A., com o capital de 280 
milhões de crureiros, do grupo francês da 
Schneiciier , o :]ual inclui siderw·gia, m e
cânica .pesada, constnução ·elétrica, fabri
cação <l·e camlir,hões, estaleiros navais, em
prêsas de obras .públicas, etlc. Em menos 
de dois anos. as oficinas e escritórios de 
estuC.os c.:a Mecânica Pesada &-tarão em 
plma atividade em Taubaté, no vale do 
Paraíba, entre São Paulo e Volta Redonda. 
A comprun.hia poderá, então, fabricar equi
<pamentos pesados !Para refinarias de ;pe
tróleo, centrais hidrelétricas, usinas de 
produtos químicos, instalações portuárias, 
diversas indústrias de base, como as de 
aço, de .cirrnento e papel e, eventualmente. 
a indústria atômica. Esta nova prooução 
nacional, su.bstitudndo em !Parte as impor
tações, torna:n-se-á possível não sómente 
;pela instalação no pais de máquinas e fer
ramentas del grande l)Otência e de ooncep
ção das anais mode.rnrus, como também 
por estágios de enJgen.heiros !brasileiros na 
França e a vinda, ao Brasil, de técntcos 
franceses. Uma indúsbria pesada dêste 
jaetl;, unindo seus esforços ao de importan
tes firmas ibrasileiras que já !trabalham 
no •amo, e utilizrundo tôda a ex;;per!ência 
técnica da gruPo Schneider e daa socieda-
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des e.wropéias que aderiram a êste empre
endimento (IBatignolles-Chatillon, Neyrpic. 
Escher~Wyss) , permiti·rá novo progresso 
para o Brasil no ra~mo de equipamento in
dustrial. 

Fabricação de pistões pat·a motores 
Diesel em São Paulo - Foi iniciada em 
janeiro no Parque da Aeronáutica de São 
Paulo a fabricação de pistões para moto
res Diesel. O Parque de in~cio <produziu 
na base d'e 900 rpistões !por mês. 

Inaugurou-se em novembro a Fábricá 
Ericsson em São José dos Campos - Só· 
mente a 5 de novembro ina;ugurou-se a 
Fábrtca de CElqu~pamenrto Telefônico Au
tomático Ericsson, .em São José dos Ca;m
pos, Estado de São Pa.ulo. Com a frente 
voltada para a rodovia Presidente Dutra, 
numa área de 1100 000 m2, está situada a 
fábrica "Ericsson/' de equipamento tele
fônico, ;propri•eàlade da firma Ericsson do 
Brasil Comércio e Indústria S. A. Seu 
projeto foi elaborado pelo al1:).uiteto· Oscar 
Niemeyer, obedlecendo às mais modernas 
axtgências arquitetônicas. Segundo os pla
no.:; iniciais, ltra.ça.dos em 1G3•3, a fábrica 
C:everia durante alguns anos 1;>roduzir só
mente aparelhos telefônicos. A quanti
dade prevista attngia, inicialmente, o nú· 
mero de 70 000 aparelhos anuais, que, sem 
dúvida, a~tenderia às nec>essidades mais 
prementes à'o País, !proporcionando, além 
disso, considerável economia d•e caJmbiais. 
Em mta d'a.s atuais difioullidades, porém, 
a direção t\.a Ericsson j<ulgou necessário 
iniciar, rtambém, a fabricação de equipa
mento ;para centrais telefônicas automá
t icas, destinadas a setwiços públicos. Para 
êsse fim, em princwios de .1955, decidiu-se 
ampliar considerávelmente a fáibrica, ace
lerando a consrtl'ução ,para que a inaJUgu
ração se ~realizasse na data prevista. Uma 
parte 1dla ca~.pacidade de rprodução da fá
brica será wtilizada na construção do sis
temas ci.e ondas portadoras, tão importan
tes para extensão dos serviços .telefônicos 
inte:rurbanos no 1país. E';tá pre.vista, tam· 
bém, a fabricação de m!a1teriais para rêdes 
telefõntca.o, •mesas telefônicas interurba
nas e PIBX, e equtpamento de sinalilliação. 
Sendo a fá.Orica Ericsson a primeira no 
gênero, no Brasil, e a segunda na América 
La.tina, a reali'zação dêsse •empreenct·imen
to constitui um fato <da ma.ior importância 
no campo das telecomunicações do pais. 
<Ver também a edição de 4~55). 

" Matrful", usina paulis-ta de moldes, 
fôrmas e peças diversas - Indústria nova, 
pois conta pouco mais de !UJ:n ano de vida, 
Ma•trix S . A. Indústria e Comércio (Rua 
da iLiberdade, 968) , ocupando uma área 
de ma.is de mil metros quadraà.os, é su
prida totalmenrtJe ;pela Aços Villares S. >A., 

com aço inoxidável, Ide fer·ramenta, rápido, 
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Vidmit (carbo::Jiêto de tungstênio) e ou
tros tipos, a Matrix estende suas ativiC.a
des à fabricação de moldes e matrizes 
,para p lásticos, coquilhas, fundição sob 
p~·essão de liags metáhcas; estamp:ls de 
formação, córte, repuxo, etc. para a in
dústria em geral; peças em série ou avul
sas, fundidas ou usinadas, de grande pre
cisão e responsa,bilida.d:e; ct:ispotivos C:.e 
"jigs" de :montagem para serviço indus
trial de precisão; e afiação de ferramen
tas de corte em geral. A linha de .produ
ção da Matrix IS. lA. vai QJ~sde a mecâ
nica de alta ,precisão a.té acessórios para 
a indústria têxtil, fusos de rolamentos e 
canela::i.os . 

MáquinaG Guttmann Ltda., de SCio 
Paulo - IA firma d'e .São 1Paulo Máquinas 
Guttmann Ltci'a. é especializada na cons
h'iUção de máquinas em .geral, destacando
se na fab:ricação de prensas excêntricas e 
de fri.oção, marteletes, laminado:-es e tôda 
a linha de máquinas para latas. e prensas 
até 400 >toneladas de •pressão . Fundada em 
1939, a fábrica, que se situa em área de 9 
mil metros quadraC:.os, produz 140 ti•pos 
úe máquinas, abastecendo não só o mer
ca.ctlo nacional, mas ,ta.mbzm fornecendo 
,para algUins .países sul-=erloonos, dentre 
os quais Chile e Argentina. A firma em
prega cêrca de 150 operários, dos quais 
mais de mo são especializados, e conta 
com 116 auxiliares diretos entre engenhei
ros e projetistas. 

Fábrica de caixas de bobinas e lança

deiras para máquünas de cost:u.Ta Irkopp. 
(Indústria de Má;ql\l.inas Ide Costma Irkopp 
entabulou negociações com a Nishizawas 
sewing Machine Co., Ltc:.., do Ja:pão, para 
montagem em 1São Paulo, de um fá:brica 
<fe caixas de bobinas e lançadleiras. Para 
isso esteve em 1São PaJUlo em janeiro o 

S:r. K . Kawamoto. 

A fábrica da Cia. Nacional de Loco

motivas (Krupp) em Campo Limpo - Em 
janeiro foi assinado contrato para ·venda 
à C.N.L. de rterrenos e edifícios em Campo 
Limpo, EStado de São Paulo, destinados 
à instalação de uma. fábrica de locomoti· 
vas. Coma se sabe, .tendo em vista o inte
rêl'se demonstrac:.o ;pela K rupp, em insta
lar •Uma usina no 'Estado, resolv·eu o go
vêrno ced'er àquela emprêsa, por preço 
inferior ao da avaliação, imóveis que ti
nham sido UJtilizados .pela Superintendên
cia dos Serviços do Café e se encontra
va,m em desuso em Campo Limpo, com a 
condição de ser iniciada a fabricação de 
locomotivas, nesses imóveis, no prazo má
ximo de cinco anos. A mensagem do E\xe· 
cutivo à Assembléia, solicita.nJdo autoriza-

ção legal 1para a medida, esteve em foco 
oo 1período final da última legislatura, d:u
ra.nte o qual o !projeto foi al<vo de c~rrada 

opo.s1çao por parte de alguns dep<UJtados. 
Apesar disso, a proposição foi aprovada e 
transformada em lei, e noticiou-se que o 
govêrno do ,Estado determinara pro.vidên· 
cias no .sentiJ~o de .ser a.pr-essada a concLu
são da elaboração do cont-rato a ser assina
do pelo ,pcder público estac1ual ·e a IC'. N. L. 
ll:sse tra.balho está concluído e os Srs. 
J oão Schluchitmann e Thudolf Kraus, dire
tores da comvanhia, declararam que, uma 
vez assinado o contrato, seria imediata
mente .iniciado o trabalho de adarptação 
cos imóveis de Campo Limpo, .ta;refa que 
se estima demandará ruproxima.tfu.mente 6 

meses. Em seguida, chegarão os equip::t
mentos fonnecidos pela Kruprp, para mon
ta·:sem e posterior início da produção da 
!leva fábrica . O "Plano de trabalho da 
K ru;;-p, segundo os .diretores da C.N.L., 
prevê a :produção de 40 locomotivas por 
ano, na fá.brica de Cam)XJ Limpo, a ini
ciar-se dent-ro co prazo ci\e 3 anoo, embora 
seja de 5 anos o limite •estabelecido para 
a entrada da usina em pleno funciona
mento. Deve-se notar, aliás, que a fábrica. 
não produzirá sóment e locomot ivas. mas 
outr os materiais de transporte, sendo in
tenção da emp;rêsa nacional ligada à 
Krupp desenvolver !Paulatinamente a pro
dução de .todos os •equipamentos ora fa
bricados p2lo grupo industrial Krupp, na 
Europa. !Para cuidlar C:.os primeiros t raiba.· 
lhos relaiCiona.dos com a. parte industrial 
do emtpreendimento, no início de fevereiro 
ch·eg.aram a ,são Pa,ulo diretores da Kroprp, 
ql\le ~trouxeram em sua companhia tét.mi
c:os na fabricação de locomotivas. Está 
prevista, aliás, a .transferência para nosso 
país de 120 e.s!Pecialistas alemães, que vi
rão com as respectivas famílias, para tra
balhar nas usinas da Krup.p, estudando-se 
ainda a instalação de cursos especiais de 
treinamento •para formação de operários 
brasileiros .que deveTão fornecer a maio
ria da mão dle obra rpara o empreendi
mento. C.Yer também a e:iição de 8 -5:5.) . 

Fábrica de instrumentos de precisão 

em Miairiporã, Estado de São Paulo - De· 
v.erá ser imJOntada 1nessa :c.idade uma fá
brica de insti'iUmentos de p recisão de O. 
Bender. a qual emp:regará de início 200 
op erários e construirá 50 residências para 
seus auxiliares. 

Máquinas PiraJtiininga em Taubaté. 
Já na edição de 8-54 informamos que a 
nova fábrica die Máquina;s Piratintnga 
S. A . seria i·nstala.ci.a em Taubaté. O es
tabelec1mento ocupará uma área de 607 
mil metros qua,cirados e .terá 115 engenhei
ros e 600 operários. Está 'i)revL"'ta para 
1i956 a .produção de .100 toneladas de peças 
manu<faturadas: equipamento para extra
ção de óleos •Vegetais, e:t,uipamento para 
indústria ·têxtil e .pTensas hidráulicas para 
f ins di1Ve.t1S06. 
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TUDO 
PARA 

BORRACHA 

S. B. 
C O M .É R C I O E INDÚSTRIA 

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL 

ESCRITÓRIOS: 

Rio de Janeiro: Av. G raça Aranha, 327 
8.0 a n d a· r - T e I e F o n e 3 2- 2 3 8 6 

São Paulo: l<ua Pedro Americo, 68 
S,o a n d a r - Te I e F o n e 3 5 ~ 7 1 4 7 

KREBS & Co., 

Recife: Avenida Dantas Barreto, 564 
9.• a n d a r - T e I e F o n e 6. 3 11 

Pôrto Alegre: Praça Parobé, 130 
TeleFon e: 9-1145 

Fortaleza: Caixa Postal, 798 

BERLIN 
BERLIM f FROHNAU - ALEMANHA 

INSTALAÇÕES PARA l\ INDÚSTRIA QUÍMICA 
ESPECIALMENTE : 

ELETRÓLISE DOS CLORETOS ALCALINOS- CLORO- SODA CÁUSTICA 
APROVEITAMENTO DO CLORO EM INSTALAÇÕES DE: 
ÁCIDO CLORíDRICO -.LIQUEFAÇÃO DO CLORO - CLORETO DE CAv 

UDT E BHC - CLOROBENZOL - FENOL - CLORATO DE SóDIO 
E DE POTÁSSIO 

REPRESEXT.\KTES EXCLuSIVOS KO BRASIL : 

"" 
B. GRIMM MAQOINAS LTDA. 

Rua do Carmo, 27 - Grupo 609 - Caixa Postal, 4902 - Tels.: 32-3603 e 52~2761 
End. Telegr. "TH.\IGRHDI" 
RIO DE JANEIRO 

OON'SUJ..,TEM-NOS SEJM!PRE tSOBRE QUIALQU ER PROJETO DE IN-8'DALAÇOES QUíMICAS, 

FABRICAÇAO DE PAPEL, P:APEILAO, PAPELAO ONDULADO E Sl7MliLA:R.ES 
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PRODUTOS PARA I'NDUSTRIA 
MATERIAS PRIMAS ® PRODUTOS QUTMICOS ® ESPECIALIDADES 
-----------------------------------
1\cido Oítrico Dextrose Glicois óleo de Fígado de Bacalháu 

Zap!>Rroli, Serena S. A. P:o_ Alexandre Somló - Rua da Blemco S. A. Av. RioBranco, Blemco 3. A. A'V. RioBranco, 
dutos Quimicos - Rua Santa Candelária, 9 - Grupo 5(4 :HL7.0 _Te!. 32-8383- Rio. 311_7.0 

- Te!. 32-8383- Rio. 
Teresa, 28-4.0 -São Paulo. Telefone 43_3818 - Rio. Telefone 4_7496 -!São Paulo. Telefone 4_741~& - São Paulo. 

Ácido Tartárico 
Zapparoli, Serena S. A. Pro_ 
dutos Químicos - Rua S:mta 
Teresa, 28 - 4.0 - São Paulo. 

. Gliconato de Cálcio _ . . 
Ess. de Hortelã - Ptme_nta Alexandire Somló _ Rua da Oleos de amend01m, gtras· 

Zapparol~. ~erena S. A. Pro_ c~ndelárila, 9 _ Grupo 504. sol, soja e linhaça 
dutos Qumucos - Rua Santa Telefone 43_3!H8 Rio. Ql:eruz. Crady & Cia. Caixa 
Teresa, 28- 4.0 

- São Paulo. Postal, 87 _ Ijuí, Rio G. do S ul. 
Glicose 

A nilinas . . Estearato de Alumínio 
E.N.I.A. S / A- Rua ClP!'la. . Pl 

Alexandre Somló Rua da Sulfato de Cobre 
Candelária, 9 - Grupo 504. Alexandre Somló - Rua da 

no B~rata, 456 - Elnd. Tele_ Zapparol:. Serena S. A. ·o_ 
gráfico Enianil - Telefone du~os Qum~lC~:: ~ua S~~ta 

Telefone 4.3_38~8 - Rio. Car:delá:·ia, 9 - Grupo 504. 

TI_2631 - São Paulo Telefone Teiesa, 28 4. Sao Pau.o Goma arábica, em pó 
Blemco S. A. A'V. RioBranco, 

Teldone 43_3818 - Rio. 

Sulfato de M agnésio 
Zapparoli, Serena S. A. Pro_ 
dutos Quimicos - Rua Santa 
Teresa, 28 - 4.0 - São Paulo. 

32_lla8 - Rio de Janeiro. 

Carbonato de Magnésio 
Zap;Jaroli. Serena S. A. Pro_ 
ôutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28- 4.0 - São Paulo. 

Caulim coloidal 
Blemco S. A. Av. RioBranco, 
31L7.0 _ Te!. 32-8383- Rio. 

Estearato de Magnésio 311_7.0 
- Te!. 32-8383 - Rio·. 

Zapparoli. Serena S. A. Pro_ Telefone 4_7495 -São Paulo. 
ôutos Químicos - R.ua Santa Lanolina 
Teresa, 28 - 4.0 - São Paulo . 

Estearato de Zinco 
Zapparoli. Serena S. A. Pro_ 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28- 4.0 - São Paulo . 

Alexand1·e Somló - Rua da 
Candelária, 9 - Grupo 504. Tanino 
Telefone 43-3818 - Rio. Florestal Brasileim S. A. Fá_ 

Lactato de Cálcio brica em P ôrto Murt.~o. 

Telefone 4_749>5 - São Paulo. Ftalatos (dibutílico e 

Blemco s . A. A'V. Rio Branco, Mato_ Grosso - Rua Republlca 
31L7.o _ Tel. 32_8383 _ Rio. _do L1bano, 61 - Tel. 43.961·5. 
Telefone 4_749-5 -São Paulo. RIO 

Ceresina (Ozocerita) di etílico) Mental Trietanolamina 
Blemco S. A. A 'V. Rio Branco, 
31L7.0 _ Te!. 32-8383 - Rio. 
Telefone 4_7496 - Bão Paulo. 

Blemco S. A. Av. RioBranco, 
31L7.0 _ Te!. 32-83!13 -Rio. 
Telefon~ 4-7496 - São Paulo. 

Zapparoli, Serena S. A. Pro_ Blemco S. A. Av. RioBranco, 
dutos Quimicos - RJUa Santa 31L7.0 _ Te!. 32-8383- Rio. 
Teresa, 28-4.0 - São Paulo. Telefone 4_749•6 -São Paulo. 

APARELHAMENTO INDUSTRIAL 
_M_A_Q_U._I _N_A_S ___ ®_• ___ A_P_A R E L H -=O_S::__ __ ® ___ I _N_S_T_R_U_M_E_N_T_O_S 

Bombas RiUa Santo Cristo, 272. T e_ M áquinas para Extração 
E . . Bernet & Irmão - Rua lefOille 43_0774 - Rio. de óleos 

nas) - Rua Santa Luzia, 685 
sala €03 _ Te!. 32-4394 - Rio. 

e.o <Matoso, 54-64 - Rio. Compressores (reforma) Máqutnas Piratininga S. A. Motores Elétricos . 
Bombas de Vácuo Oficina Mecânica Rio Rua tViscande de Inhaúma, Ma.relli Motores - Rua C a_ 

E. Bernet & Irmão - 'Rua Co;!"Lpr~ _Ltda. 2 RiUa Tr:.a- 134 - Telefone 23_1170 - Rio. me.:·ino, 9L93 - Tel. 43_902<1. 
tos R ng;ues, 3. - e_ M áquinas para Indústria Rio de Janeiro. 

C.o Ma toso, 54_64 - Rio. fone 32_0882 - R10. A . 
çucaretra 

Compressores de Ar Emparedamento de Caldei- M. DedL.-:.i s. A. ~ Metalúr_ Queimadores de óleo para 
E . Bernet & Ivmão - R ua ras e Chaminés gica - Av.enida Má;:io Dedini, todos os fins 
do Matoso, 54_64 - Rio. Roberto Geb~ & Filho. 201 - Piracicaba - Estado 

Rua Viscondle de Lnhaúma, c: e São Paulo. 
Caldeiras a Vapor 1.34_6.0 andar sala 629. Te_ Motores Diesel 

J. Aires Batista & Cia. Ltda. Iefor.e 32..591t6 - Rio. Worthi.ruglton S. A. (MláquL 

Cocito Irmãos Téanica & Co~ 
mercial S. A. - Rua May~ 
rink Veig·a, 3LA - Telefo_ 
ne 43_6055 - Rio de Janeiro. 

ACONDICIONAMENTO 
CONSERVAÇÃO ® EMPACOTAMENTO ® -----------------------------------
Bisnagas de Estanho 

Sta.nia Ltda. - R'!Ia Leandro 
Mlartii'.s, 70-1. 0 andrur. Te_ 
lefone ~3_2496 - Rio. . . .. 

Caixas de Madeira 
Madeirei'!Se dO B.:asil S. A. 
Rua Mayrink Veiga, 17-21 
6. 0 a.ndar. Telefone 23-0277 
Rio de .Janeiro. 

Caixas de Papelão 
Ondulado 
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Indúiltria de Paa>el J . Costa 
e Ribeiro S. A. - Rua AL 

mi:-ante Baltazar. 
Telefone 2i!Llü>80 

205_247. Película Transparente 
Rio . R 

Fitas de Aço 

So~ . de Elmbalagem e LamL 
nação S . A. - Rua Alex. 

oberto tFlogny <S. A. La 
Cellophane) - Rua ôo Se. 
nado, 15 - T elefone 32_6296 
Rio de Janeiro. 

M:ackenzie, 98 - T e!. 43_3849 T ambores 
Rio de Janeiro . 

Garrafas 

Viuva Rocha Pe-eira & Cia. 
Ltda . - Rua Frei Caneca, 
1€4 - Rio de J~neiJ·o. 

Todos os tipos para todos os 
fim. I ndústria Brasileira de 
Embalagens S . A. - Séde 
Fábrica: São Paulo. Rua Clé
lia, 93 Te!.: 51-2148 - End. 
Te!.: Tambores. Fábricas, 

Ril:VISTA DE QU!MICA I NDUSTRIA L 

APRESENTAÇÃO 

Filiais: R. de Janeiro Av. Bras1, 
6 503 - Te!. 30-1:500 e 30-413õ 
- End. Te!.: Riotambores. 
Esc.: Rua S. Luzia, 305 - loja 
- Te!.: 32-7362 e 22Hl346. 
Recife: R!Ua do B1·um, 595 -
E11d.. Te!. : T=boresnm·te 
- Te!. : 9·694. R io Grande 
do Sul: Rua Dr. Mowra Aze

vedo, ~20 - Tel"' 2-1743 
End. Te!. : Tamboressul. 
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